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Não percamos. I- cufiança. no pulso e na fibra' de Enrico. Dntra.
Súa qualidade�mestra é a persistência, o propósito perseverante

,
.

que não perde de vista os objetivos em (oco. Um dêles é, a ec�­
nomia nacional, cuja precariedade é, manifesta, mas cujos obstá-
culos o g'eneral vencerá em tempo ràzoável, e com' a paciência

ativa e reagente com que ataca os. problema$ brasileiros.
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,A ARGENTINa RETORNA a. SEU LUGftR-
'.

Buenos Aires, 10 (U. P.) -IMonetário de Bretton Woods e é o que servirá de bitola para
O' govêrno do general Juan D. outros acôrdos de menor am- medir-se a atitude da Argentí­
Peron está ,tendendo para uma bíto. na,. mais por atos do que por
plena cooperação politica, eco- O passo seguinte, e aliás O palavras - será a maneira pe­
nômíca e militar com as de- mais importante � uma vez la qual o govêrno de Peron vi­
mais Ieepublícas americanas, que o Departamento .de Esta- rá a cumprir as suas obriga-
especialmente com os Estados do em Washington já disse que ções.

'

lJnidos, ao que acreditam os --------------------------------------------------------

:�n;:��a��l.omáticosmais Serão resolvidas hoje
Essa alteração não pode sur- ,

gir da noite para o dia, mas o

presidente, em suas reiteradas

declarações aos jornalistas, já
firmou a sua posição favoravel
á adoção de uma "linha ame-

1 rtcana" para a Argentina.
Há todas as razoes para se

, esperar, na opinião desses ob­
servadores, que serão cumpri­
-dos os dois objetivos dá mis­
são do embaixador George
Messersmith: - primeiro, o

de fazer com que a Argentina
olhe menos para a Europa. -­
e o segundo, leva-la completa- NUREMBERG, 10 (U. P.) � O marechal von Mansteinn
mente para a órbita do Hemis- afirmou no Tribunal de Nuremberg que a Alemanha atacou
féria Ocidental. a Russia porque esta ,projetava invadir o Reich. A Russia -1-

Para límpar inteiramente o' acrescentou - constituia uma grande ameaça futura e por
caminho á plena colaooraçãc esse motino o nosso ataque era a uttica saida. Em seguida de­
com os demais membros da fendendo-se destacou que altos oficiais alemães perderam sua
Uníão Panamerícana, a Argen- miluência junto a Hitler, que apenas seguia as determinações
tina deverá em primeiro lugar dos nazistas. '

ratificar e' em seguida, cumprir I
.

��e �����f�e:m �i�r�����s��' . Suspensas tôdas as licenças
e.noo Mé�diCO. t P

.,

d 'J:ERUSALEM, 10 (U. P.) - O exército e a polícia sus-
presl en e eron Ja eu .

'

inicio a esse programa, man-I penderam
todas as Iícenças, ordenando que os soldados re-

dando ao Congresso, para a gressassem imediatamente ao quartel, depois' que se divulgou
ação urgente, todos OIS doeu- na cidade, o boato de que o presidente Truman teria concor­

ment?s relativo� áqueles com- dado com o plano de divisão da Palestína.. O comitê árabe
promissos, anteriormente apro- lr,eur41u-se mas não quis comentar a notícia .antes de obter
vades apenas por decretos do � _ .,' .'

governo revolucionário. Espe- uma confírmaçâo. Os Judeus observam a mesma atitude, mas
lia-se para muito em breve a mostram-se francamente preocupados,
ratificação desses documentos: _It _

- a Carta das Nações Unidas; Incidentes com marinheiros
o Ato de. Chapultepec, o Acôrdo

brasileiros no Canadá

Rio, 10 (E.). - Segunfllo se propala, o general Dutrq
procurará resolver amanhã, em definitivo, o caso das inter­
ventoriee dos Estados do Rio, Par�íba e Minas. Para, o

Estad(i) do Rio",,- seria nomeado' um civil; para a Paz:..aíba,
um miUta; a, para Minas, um civil, cujo nome fosse apro­
vado pelos srs, Cerloe Luz; Benedito Valadares, Arthur Ber­
nardes a outros p.róceres mineiros ou, então, um militar
de imediata confiança do Presidente da República. Essas
nomeações seriam o' resultado de três' conferências que
deverão

-

ser realizadas amanhã, cozn o general Eurico
Dutra.

Von Mansteinn . defende-se

T t I d
· MONT.REAL, 10 _(U. P.) - Ante-ôntem, á noite, a trípu-

. O a e Japoneses Iação do navio-escola brasileiro "Almirante Saldanha" teve

Imortlls na guerra
dois incidentes com a policia canadense, um durante uma fes-

U ta a bordo do navio e outro com a polida do porto, ITókio, 10 (U. P.) -- Uma no-] Quando circularam notícias de que sentinelas armadas

... va lista do Ministério de Des- com baionetas empurravam a multidão que, aos milhares, ob­

rnooílízação, revela qUe o nu- servava os brasileiros dançando no "Almirante Saldanha", a

mero de japoneses mortos na polícia canadense enviou apressadamente toda a força dispo­
guerra de 7 de julho de 1937 a nivel, inclusive policiais de motocicletas 'e carros de patrulha.
15 de agôsto de 1945, foi de ..

- Um policial 'ficou ferido ligeiramente.
1.174.476.' Um tenente brasileiro responsável no momento, ref'erín-
Esse total não inclue os ci- do-se ao fato com um grande sorriso, insistiu em que eram

vis mortos durante os "raids" apenas marinheiros comemorando e nada mais.
dos aviões norte-americanos Meia hora depois dos incidentes, prosseguiu a festa como

contra o Japão. se nada tivesse acontecido.

Responsabilisou�o govêrno iraniano
Londres, 10 (U. P.) - Um vidas e ás propriedades brita­

porta-voz do Foreign Office de- nicas no Iran.
clarou hoje que a Grã-Breta- Explicando essa decisão do
nha está preparada para levar govêrno britanico, o retetído
a efeito uma ação unilateral porta-voz assim se manifestou:
no caso de qualquer ameaça ás "Atualmente as Nações Unidas

não dispõem de forças arma­

das, pelo que, no caso de qual­
quer perturbação a ação da

Organização Mundial seria

particularmente dificultada. i\
Grã-Bretanha já informou ao

govêno iraniano que o consi­
dera responsável pela manu­

tenção da ordem nos' campos
petrolíferos anglo-iranianos. Se
o govêrno iraniano fosse inca­

paz de se desempenhar dessa
responsabilidade, o gnvêrno
seria forçado a 'empreender
uma imediata acão unilateral".
Não obstante,.o porta-voz do

"Foreign Office" revelou que
não estava ao par de qualquer
perigo' imediato.

..** José Medeiros é novo,
freqüenta uma escola su­

perior, iá tentou um con­

curso no Instituto de Edu-

cação, dirige o «Diário da
Tarde» desta' Capital e

ministra aulas particulares
de 'Nngua vernácula. Etc.

Perece, pois, com essas

ativid"à,des, alguém fadado
a fazer carreira, 0'0 curso

das coisas da inreligéncie
e na onda alta e vivaz dos
trabalhos do espírito.
A realidade, porém, é

outra. Contra si, em plena
pu iartça física. tem José
Medeiros um terrível per­
calço: a língua comprida,
quilometricamente esten­

dida nas dimensões supre­
mas do adiet ivo, do subs­
tantivo e da iriter ieição,
,ferozmente logados conrre

os que não lhe caíram em

graça. Dentre os .duzentos
mil têrmos do idioma, éle
'escolhe aquêles que mais
in iuriem e ofendem, aq uê­
les que têm ereete« e sa­

liências de calhau, ou con­

tundências de caiado, �u­
mes de navalha e bicos de
"facão jagunço.

Ainda há pouéci, Mlosan­
do uma das manchettes do
«Estado», brindou-a José
Medeiros com um artigo
(artigo bélico, Iençe-che­
mas, ígneo-elétrico!) sob
o título já expressivo de
Sem-vergonhas!

O título foi isso. O tex-

Chegou a TóquiO
,
Tókio, 10 (U. P.) -- Henry

Pu Yi, o ultimo imperador da
Ohina e ultimo governante ti­
tere japones do Mandchukuo,
chegou aqui depois de vários
anos .de obscuridade por de­
trás das linhas soviéticas.
Preso pelos russos, Pu Yi

aterrou num- avião vindo de
Vladivostok a fim de depor co­
mo testemunha no julgamen­
to dos criminosos de guerra.

AMIGO!
Ouve, aos sábados, das 17,30

horas, ás 1� horas, o programa
da Juventude Estudantil Ca­
tólica, do Instituto Coracão de
Jesus.

�

"Eu sou o Caminho, a Ver­
dade, a Vida".
Vi'Va Cristo Rei!

to, então, roncava e fun- pa.A.níCO em.�ava belezas destas: «fe-
dentina», «canalhas», «pú-

J 1
'

trido», tudo, tudo e só erusa elD
quanto pôde e conseguiu
catar nas camadas infe- Jerusalem, 10 (U. P.)
riores do português que

Continuam intensas as buscas.

êle, professor, ensina aos para descobrir lOS terroristas

seus felizes educandos, de- • judeus enquanto são reforça­
certo bem -iovens e bem âas as precauqões militares

sequiosos de conhecer' os britanicds. Alegando que as

veios auríferos, ar�entí- precauções destinam-se a im"

feros e gemiferos da ver- pedir uma possivel sublevação
naculidade. Medeiros só dos árabes os ingleses, em vea

lhes dará lições quanto aos de melhorar � situação, agra..

veios ferríferos, cupríferos
' varam-na. E 'zsso P?rque volta­

e carboníferos do Iingue- ram. a ter. contra si, co1fL gra_n-
ier panfletário? de intensiâaâe, nao so os 111.-
Não o sabemos. deus, 'como também. os árabes.
Se o ior.nelist:a (puah!)' Durante as novas buscas os

corre parelhas com o mes- brittmicos conseguiram apre­
tre, aí da rapaziada que ender muitas armas e muni­

lhe ouve e paRa o ensino! ções com a descoberta de inu-

*-..:; meros depósitos clandestinos
Outro caso, mas com a de armamentos ..

mesma pessoa. Medeiros, Entrementes, ás terroristas
bacharelando em (inh1- estão lançando alarmes [aisos,
rias», talvez pense que 'lhe telefonando para hoteis e re­

tenhamos znêdo, Perca, aí, partições declarando que âen­
a cisma. E, quando não tro de alguns minutos expio­
o queira, experimente-nas dirá urna mina terrestre no eâi­
como quiser. Exceto em -I ficio. Essas telefonemas estão

gramática, onde a silepse I causando qraiuie panico, pro­
é a sua arma defensiva... ,vocando verdadeiras correrias,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



NOVO I<RECORD" DE VELO­
L.LDADE NO CORREIO
AÉREO

Londres, 31 (B. N. S.) - O
correio aéreo .entre a Grã-Bre­
tanha e o Brasil exige agora
apenas dois dias e meio para
perfazer o seu curso integral.
E isto constitue um novo "re­
cord" estabelecido pela British
South Amerícan Airways. Um
correspondente em Natal re­

vela-nos a história detalhada­
mente. Uma carta posta no

correio de Brodford trás o ca­

rímbo de 1 de julho, 1,30 horas
(hora de Londres) e foi colo­
cada num Lancastrian que
chegou a Natal em 3 de julho,
ás 745 horas (também hora
de L�ndres). A correspondên­
cia foi entregue no posto do
correio ás 10 horas e a carta

que'quebrou todos os "records"
anteriores foi encontrada pelo
correspondente, 'em sua caix�
postal, ás 14,00 horas. Este e

um exemplo frisante do desen­
volvimento que estão tendo as

comunicações entre a Grã-Bre­
tanha e a America Latina, in­
tercambio á canga da Bristish
Bouth Amerícan Airways..

*

I

I

DEFINIÇÃO DE PESSIMISMO

Falava-se um dia de política
diante de Fernand Cromme­

lynck, cujo "Cocu Magnifique"
está suscitando de novo, gran­
de

.

celeuma nos meios' literá­
rios de Paris. Um dos presen­
tes aludia ao pessimismo do
insigne dramaturgo. Este in­
terveio docemente:
-,

- Qúando a clarividência
me incomoda chamo-lhe eu

pessímísmo. (8. F. I.)
*

APOSTA GANHA
'Um autor, mais enteado do

que filho de I\Ioliére, dizia um
dia a Jouvet, ao entregar-lhe
um manuscrito:
- Aposto cem francos que

ficará esquecido numa gaveta!
No dia seguinte, recebia de

Jouvet um cheque de cem
fr.ancos. (8. F. L)

*

.,

PENSAMENTO
- O homem qUe não tem

música em si próprio, nem �
comovtdo pela harmonia de
doces snns, é capaz de traições,
insídias e ladxoeiras.

I'

,,\OS, nossos

Ag,entes

2 o ·uTaoo-.Domlngo, 11 :de A9'-.:,o:,:s:.:t.:o:_:d:.:e:......::..19,...4.::,_·6=- _��------------------------�--�

LENÇOL DO PATRIARCA
Achava-se José Bonifácio,

enfermo, em Niteroi, quando
mm amigo, que o víra ali, ve-

. lho, esquecido, abandonado. Ao
penetrar no aposento, notou
logo a modestía do ambiente e,
sobretudo, os remendos do
lençol que cobr.ia o le_ito do
pobre,
- Não repare... - descul­

pou-se o patriarca.
E passando a mão pelo len-
çol:. I.- O que afêia estes borda- ,

dos é apenas a irregularidade
do desenho.

* I IA POPE8CO E O AMôR
Elvirà Popesco foi uma in- '!-------------=

teligente atriz de teatro antes

Ofl"el"nade se fazer estrêla de cinema.
c.erto dia, durante uns ensaios,
dizia-lhe um de seus admira­
.dores:

- O amôr sem o c,iúme, se­
ria talvez a felicidade, mas já
não seria amôr.
- E como não seria amôr,

se não fosse a felicidade'?
respondeu Elvira.

*

todo dia esta
até o fim

-- Pedimo. eviso r por
ma. quando o jornal não
no n1l1SmO dia.

coluna 1
I
i

�e!eqro-
"

cnegOr
,

I
.

,.elam

DE NOITE

o ESTADO-

QUEiXAS E RE('LA '1 \('/ms
PREZADO LEJlf)f'.: ,.... � rue 'h.

ir-reressa e. realmente, urna provrd encia
para endn-eitar Q que. estiver errado cu

para que alv cma falta não se repita; e

)SÃO o escândalo que a sua reclamação
ou queixa poderá vir a causar, encami-

- 'n'le-a " SEC':;J.O RECLAMAÇO F.S.
de () J<:STADO. q.ue o '�so será 'Ievado
sem demora ao conhecimento de queza
de direito, rececende v. s. uma informa­

C;?'l do resultado, embora em alguns
f
ca-

50S não sejam publicados nem a recta
mação nem a providência tornada.
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VES'l'IDOS também, nas ruas da capital.
Algumas adotam um peque-

I PARIS - (S. F. L) - Paris
no "bolero" que, na cidade,I I retoma, à noite, a Ilsionômia fíca um pouco mais clegamte.

'I elegante que já tinhamos qua- As fazendas de algodã•.o são

I se esquecido. As mulheres co- muito procuradas para os ves-

I
meçaram a vestir-se, adequa- tidos estivais e os estampa­II daments, para ir ao - teatro. dos estão em grande voga. Vê-

I
Multüpl ícam-se as, recepçõ�s se voltar a moda dos linhos
'nas embaixadas. Veem-se mm-

estampados de tons bístres, de
tos "paradís

"
e "aigrettes". ramagens brancas ou das cô­

Os trajes de "soírée " .são de
res vivas allO<> ::,:::.:::n tanto bri-

rigor. Enfim, grande número Ihonos 1>t:trques e nas ruas.
de mulheres recebem, em suas O linho branco também P';;_
cas-as, com vestidos compridos. tá em moda mas as COSL;:!'Otras
Elas sabem que Paris, para re-

o realçam com galões ou bor­
viver necessíta achar a própria dados de côres vivas. O azul, o
elegância. branco e o vermelho dominam,Numa grande "soirée ",' há

em muitas coleç,es.
pouco tempo, admiramos dois * * *

modêlos de "vestido curto de RECEITAS PARA O SEU
noite"; ou "vestido para dan- PALADÀR
çar", de Lucíen Lelong. Um FRANCO VILLEROY
se chamava "Tourbillon", de Um tramco de 1.200 kg, 50
pano azul, blusa muito decota-

gramas de manteiga, 50 gra­da, saia ampla Ie curta, alegra- mas de farinha de' trigo, 5 dl.
da por ínúmerasrtítas brancas de água, 2 ovos, farinha de ros­
e- azuis. O outro, "Vole au

ca.
Vent " era de "mousselina" de Assar o frango no forno.
seda negra, com uma blusa, in- T'rincá-lo.· Preparar com a
teíramente 'franzidas, decote manteiga, a farinha de trigo e
redondo e grande rosa ao lado. água um molho bem espesso.Longos ou curtos, justos ou Jl.lJnt�r duas o-emas e temperar.
amplo�, c?m saias estr�itas ou

I
,i Passar cada "'pedaço de frangode bailarina, talvea nao cor- neste molho, depois na farinha

respondam êsses vestidos a de rosca e fritá-los em gordu­
uma :neoe's-sidad� imediata

mas, ra quente. Servir com "mol,hofalam-nos de dias melhores e Madeíra ": Fazer um molho
nos dão êste belo optimismo' de manteiga, misturado com
de que temos necessldade. É o I caldo de carne. Juntar duas
caso dêste vestido d'Árdanse,,' colheres de v,l'nho Madeira e
chamado "O trigo em abun- deixar cozinhar em fogo lentoA j e D ç ã o dâncía ", que gasta 40 metros durante Y2 hora. Cinco minu­

A INSTALADORA DE FLORIANÓ-' de tule, ou êste outro para o tos antes de 'se,rvir pôr ainda
POLIS aviM ao. in.teNUadolHlue qual pequenas mãos de fadas

uma colher de vinho.recebeu, difttamente da Inglaterra bordaram, com delicadeza e '" * * f
motor.. elitrico. trilá.icos. 220 pontos maravilhosos, 200 me- FRANGO PAPRIKAvolta, 50 ciclos. 1400 rotaçõ... cap(i- tros de renda. Um frango de 1 kg, 50' gra-cidade de 1/2 Q 10 HP.

Preço. refotivamente baixo.. X X X
mas de manteiga, paprika, lIzRecebeu, também, medidore� WESTID'OS PARA O "WEEK· xícara de creme, 2 dl. de caldo(R.16gio.) para luz. END"Rua Trajano n, 11 - Fone 1674 ' de carne.

JOAo CASCAEtIl PARiS - (8. F. L) por T'rínohar um frango crú.
JEANDINE) - IDnchem-se as Dourá-lo na manteiga. Molhar

---------------Il'uas de Paris de tonalidades com um pouco de molho. Dei-
'frescas e alegres. Os costurei- xar no forno brando durante
ros exibiram, :neste verão, mui- uma hora, Dis'solv·er o mo.lho
tos vestidos para o "week-, com o C're;�e e.pô;, duas.�Ita.­
end" .' As mulheres élegantes �as . de paprlka. SerVIr o

usam�nos no eampo, nos. fins I fram;go
em pirâmide, coberto

de semana. Mas, no,s lmdos, com o molho. Acompanhar
di�s da estação usaram-nos, com pirão de batatas ou arroz.

Rua Felipe de Oliveira, 21 -

80 andar
Tel. 2-9873 - São Paulo

ASSINATURAS
Na Capital

c-s
c-s
Cr$
Cr$
c-s

80,00
45,00
25,00
9,00
0,40

Ano .

Semestr-e ,

Trimestre .

Mês , ..

Número avulso ..

N .;, rn e r o avulso
domingo ..... Cr$

No interior
Ano Cr$
Semestre Cr$
Trímestre .. ,... Cr$
Número avulso.. Cr$

DOENÇAS NERV1SAS
Com 08 progressos da medieína

no ie, as doenças nervosas, quando
(ratadas em tempo; são maleR per.
feitamente remediáveis. O curandeí­
�ismo, fruto da ignorância, só pode
prejudicar os ind.ivíduos afetados d.
tais enfermidades. O Serviço Na.
cional de Doenças mentais dispõe
de um Ambulatório, que atende gra.
tuitamente os deentes 8er'l'OSOs tn­
digentes, na Rua Deodoro 22. da. ,
ls 11 iboru. cHàriamenM.

0,50

90,00
50,00
30,00 .

0,50

laboratório
Radio-Tecnico-Elect:roD

Fundado em 1935
Montagilm .de rádio., Ampli-

I
ficadoru-Tron.mialorell

MoUrial importad,.. direta­
mente do. U. S. A.
Proprietário

Otom,�r George$ Bõhm

I
E:ecbe - Tecnico - Profi.siOfla)

formado Da Europa
, :t"1orian6poH.

�ua Joiio Pinto n 29 -- Sob.

AUMENTE

«(I R I L L» e LIVROS 84LANTHS
Legitimos Nú. Arti.tico. da Hollywood, 6 fotol 12xlB Ct'.$ YO.OO
pelo reembollo.· O. Araujo Carneiro -- C. POltal. 11126 -- RIO

Peçam-noll catalogoll dOIl livros_

Anúncios mediante contrato

Os originais, mesmo
_

não "

publicados,' não serao

1
devolvidos.

A direção não se r.espon-
sabiliza pelos conceitos' .i

emitidos nos artigos liassinados li

seus negócios em São
Paulo, confianclo-os' a

MARIO S(HAEF�R
Representante

Caixa Posta], 5756
End, Tel. : Marie]y
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FARMACIAS DE PLÀNT.:1&
Farmácias de plantão durante o mês de­

agôsto:
3 - CSâbado à tarde) - Farmácia Espe­

rança - Rua ,Conselheiro Mafra.
4 - Domingo - Farmácia Esperança -

R'ua Conselheiro Mafra.
10 - (Sábado à tarde} - Farmácia NeJ.."

son - RLla Fdipe Schmidt.
11 - Domingo _- Farmácia Nelson - Rua<,

Felipe Schmidt.
17 -' (Sábado à tarde) - Farmách Mó­

derna - Praça ]' 5 de Novernbro.

18 - Domingo - Farmácia Moderna -

Praça 15 de Novembro.
24 - (Sábad à tarde) - Farmácia Santo-·

Antônio - Rua João Pinto.
25 - Domingo --' Farmácia Santo Antõnw>'

- Rua João Pinto.
- O serviço noturno será efetuado peJ�.

, Farmácia Santo Antônio, 'sita à rua JoãO"
Pinto.
...............................................

TELEFONES MAIS NECESSITADOS

Bo,;,�eiros m�.'PolICIa .. __ ...........••••. - - • - • •

•

Delegacia O. P. Social .......• , -' , li;:'Maternidade ... _ .... _ ..... _ . . . . . . 1

Hospital Nerêu Ramos ......•••• 831
_

Santa Casa ... _ . _ ..... __.; ..
, •.•.. 1036>

Casa de Saude S. Sebastlao ..•.•• ll'SJ
Assi'stência Municipal _ ... _ .•• • ����Hospital Militar - . - . . . . . • •

3 �14° B_ .C. 1-�8:Base Aerea ................•..••

159$7- B. L A. ('_ .... •....•.••.•••

386Capitania dos Porto.' . • . . . . . . . . . . . • �601t16" C. R, : ,. _...

1203'Fô'�a P.O}I�lal - .. . . . •

518"Perutenclar.�a - .•••.. - , .• �02:il'HO Estado .

oA G"zeta» - .. .. .. .. .. .. . m:"Diário da Tarde'· - . . .

164.1t.,.LBA - .

E;"p.. Fl\neréria Ortiga' _ . ,. . . •. •• tOU"

ELECTRO.MECÂNICA MOTORES MIRITIMOS «KERMftTH»Conaertam-.e Geladeiras. Reqiltra­
dora., Numeradora., Carimbos,
Mimiúgrafo., Máquinas de Elcre-

ver, Calcular. Co.turor etc ...
Enrolamento. de Motore., Eata­
bilisadores, Voltímetro. e demais

aparelhos elétrico••
Atendem-se chamado. fera da capi­
tal .ob a direção do. u.. ERNESTO
WOJCIKIEWICZ JR. e ADOIoFO

TREMEIt
Rua Victor MairefIe. n.O 18

(PORTA0)

Os melhores do mundo, a oleo Diesel e

Desde 25 até 550 BP.
Distribuidores Exclusivos para todo o

Gasolina.

Brasil

MOTORES E MÁQUINAS COMERCIAL
,

Caixa Postal 2766 - Tel: 43-2623
RI0 DE JANEIRO

LTDA.

TOME KNOT
O MELHORAPERITIVO

N A-O E NOÇIVO AOS
�==

ESCRITóRIO IMOBILIÁRIO
A� L. ALVES

Rua' Deador:;, n. 35 - Foolis.
Encarrega-se óe: compra, venda, hi­

poteca, legalização, avaliaçãG .... admi·

nistração de imóveis.

O.t"�aDiza, também" papéis para com­

pra de propriedades pejos Instituto�
de Previdência e Montepio Estadual.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o leITaUo-Domin'go, 11 de Agosto de 1946 9

�Os a.maDt�� do esp�r�e-rei ,terã�. boje,� no «stádiu,m» da entidade máxima, a Centro Acadêmico
satlsfaçao de aSsIstIr ao emocIonante' «matcb» entre os maiores rivais de XI de Fevereiro

r • •
lodos os tempus: Avai e, figueirense. CENTRO�����i�o XI,DR

A RadIo GuaruJá tr�Bsmiti.r á, diretamente do. (stádium» da F.C.D., o deseoro- peloE:!e!!!eN;d�::t;cÜlnvo�
lar do' 'grandioso duelo peboHstico, na voz de Ivo Serrão Vieira. �����s ;: ��::i��lÍC�: d�a:��

Catarina
'

para ;;t reunião de

Assembléia Geral Ordinária, a

ser realizada às dezessete (17)
horas do dia onze (11) do cor­

rente, 1).0 Salão Nobre da Fa­

culdade, à rua Esteves Júnior,
n. 11, Nessa reunião, proceder­
se-á à eleição do Novo Direto­
rio Acadêmico da Faculdade .de

Direito. .

Florillinópolis, 10 de agôsto :

de 1946.
Lauro Luiz Línhares

Presidente em exercício

EMPREGADA
Direção de PEDRO PAULO MACHADO

A PELEJA DAS MULTIDõES nhãs domingueiras na velha Paulistano ou o Americano?
Faltam algumas horas para' praça de esportes da rua

.

Bo- 5) Em que' ano O' Figueirense le­

que os portões do magnífico caiuva.
r , vantou pela primeira vez o carn-

"Stadium" da F. C, D. sejam Para hoje,
,

com Início ás
peonato catarin,ense de futebol:

abertos pára dar passagem ao
1928, 1930 ou 1932?

9,30 horas, está, programado 6) O pri
'

C E
.

.numeroso público que presen-
y melro a\llpeonato sta-

m31is um excelente jogo, o pe- dual de Futebol roí realizado em

ciará o grandioso choque rute- 'nultimp do turno do certame: 1927. O campeão foi o Caxias o

'bolístíco da penúltima rodada Situado em último lugar, o
Avai ou o Lauro Muller?

'

J�:f��Vi:���d����:�� �1:1'ea�i�a�:,áe��:���:l���: PELID�:;:�::��:::�.g: I �.1 i iII·II)f,'�"iplaqers " da camiseta alví-ru- VOLANTE
'

Avai x Figueirense, eis o jogo bra, cujas atuações vêm des- �omo parte ,dos festejos

comemo-,
,'.:- ,I L � , .' ji

-programado para a tarde domí- ratívos do "DIa o Chauffeur" será
I

.

• .

.

I
pertando grande entusiasmo '

-mca.
ao público e.á torcida.

realizada, terça-feira, uma interes- RITZ - Hoje domingo dia 111 UMA AVENTURA lvA MAR-

A rivalidade existente entre
. TINICA

I' 1 t
x x x .

Ul\'IA PAR,ADA lllARA.'VILHO·· de agôsto. de 1946 I
a VI-ce es es e alví-rubrós já é INICIA-SE HOJE O '�9 TUR,. SA DE NOVAS E LTND.�S A' 1,45 - 4,15 - 6,45 horas 3') - Johnny 'Mac Brown -

tradicional no nosso ambiente
-

1. lei..

esportivo, pois há maís de vinte
NO DO CERTAl\IE GAUCHO CANÇÕES·' Vesperaes e Soiaée Ctucs Fuzzy Knig�h - em:

'anos ambos os clubes têm rea-
São José x Cruzeiro e Ren-

'

...MACK GORDON e HAR- Ingrid Bergmann - Gary t. oo- O FURACAC? DO_ ARIZOyA

lizado, não sabemos quantas,
ner x G:�mio são. os "matehs" I RY WARREN, responsáveís per - .f<'1ora-�bson �o - Contínuação do serra-

· partidas disputadas ardorosa- que abrtrão o 2r turno do Cam- pelo sucesso de tantos. musí-I MULHER EXoTICA do .

. mente, e a espectativa em tor- peonato de Futebol de Pôrto cais famosos, excederam-se a Uma história de um amôr OS SALTEADORE_S DO O 7RC '

no dos confrontos sempre foi Alegre, hoje, à tarde. I si mesmos quando 'escreveram impetuoso, de v�ole:r:ta pai�ão, Censura: - Ate 10 anos.

,das maiores. .

-, 10
"seore musical" de"MU- e de um fmal too imprevisto I· Preços: - 3,00 - 2,40.

Avai e Figueirense, em todos ATLETAS REQUISITADOS LHERES.E DIAMANTES" o quanto emocionante. . •...........................

-os tempos, foram possuidores PELO DEPARTAMENTo DE 'I'ecnícolor maravilhoso onde C.ENSURA: ROXY - Hoje ás 4,30 e 7,;JO

dos mais destacados pebolistas FUTEBOL AMADOR a FOX reuniu BETTY GRA- Nas sessões de 1,45 e 4,15 -I horas

,'do Estado e, ínegavelmerr=. " .' O Departamento de Futebol B�< e DICK HAYMES. LIVRE', .

.' I 1° - Baía de Hoje e de on-

clubes que maior número de jo-. Amador da F. G. D., convoca Um dos melhores números é Na: sessão de 6,45 horas -. tem
- DFB.

_ gadores ofereceram aos selecto- os seguintes atletas requisita- "ACAPULCO" que enriquece a Até 14 anos. 2° - lVIatch entre Joe I·(Juis

.nados catarinens.es até os nos- dos para tomar parte no en- sequência da FANTAZIA ME- PREÇOS:, e Billy Conn.

· sos dias.
' . saío que será levado a efeito XICANA, onde BETTY brilha Nas sessões de 1,45 e 4,15 - 3'" - Humphrey Bogart -

Se bem que no.passado o pú- terça-feira, no campo da F. na mais enfeitiçante routína crianças 2,40 - 3,60 - 6,00. Lauren Bacall - em:

rolico delirava de- emoção ante C. D., para a formação do se- de dansa jamais criada para Na sessão de 6,45 horas -'1' UMA, AVENTURA NA M 4R·

as bonitas "performances" de lecionado da Capital que en- ela por HERMES PAN. unico 6,00. TINll,.;A

'um Zé Macaco, um Paraná, um frentará, quinta-feira, o com- Em um dos delícíosos núme- No programa: __:_ A Marcha I Romançe de aventuras e

.Boos, um Gato, um Ivo, e outros binado de Joínvílé. ros BETTY quetem a seu lado da vida 37 - Cooperativa, - sensaçôes ...
-tantos hoje maísnos ímpressío- São os seguintes: '

DICK HAYMES o rei das gra- Metro Jornal- atualídadcx _! 4° - ROSe Hobart - Erik

.narn as jogadas belas e eletri- pc Avaí: _ Adolfo Martins, vações, e acompanhada por Sómente nas sessões de 4 15 e R10lff - Jeanne Bates - em:

· zantes de Adolfinho,·. Isaias, Antônio Azevedo, Artur '13oos CARMEN CAVALSARQ, um 6,45 horas, I
A MORTE CAMINHA so

Nízeta, Chinês, Diamantino, J
-

F l' Z -t
'

dos mais f
. . Oritri 1 '

. t

oao e Ipe ot ar, Osny G'")Il- amosos píanístas] . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
.

nE>�na_. . • apavoran ,e ...

Saul, Tião, Procópio,' Fatéco, çalves. Sebastião Augusto da modernos, cujos originais es- ROXY -- Hoje á 1,30' h). lS diferente... .

Abelardo, 'Ary, Felipe, Boos, Silva e Saul Oliveira. tilizações de música moderna 1°· - Baía de Hoje e de (11-1 Censura: - Até 14 anos.

:Ivany, Henrique, Tavinho, Adão, Do Cluoe Atlético: _ João valeram-lhe já fama uníver- tem -. DFB Preços: - A's 4,30 nr,, -

Jair, Wilson, Lazita, Zacki, Au- Anastácío Katcipis e Djalma sal HOJE fios CINES COROA-· 20 - Humphrey Bogart - Cr$ 3,60' -- 2,40 - A's 7,30 :lrs •

..

. gusto e Ney- OS
��y

O "Clássico da cidade" ou "a
li. da Silva. � . Lauren Bacall - em: - 'Cr$ 3,60.

peleja das multidões" como é
Do Bocaiuva E. C.: - Dinar- FABRICADAS COM llIECANISlUO AMERICANO PATENTEADO

chamado o "match" entre' A'vaí
te C. de Matos' e Arquimedes .

�

Pu T
- .

.'
E CADARÇO INGLl!<S SEM COSTURA.

e Figueirense, está sendo aguar-
1'1 lcaç�o. "

.

..
LAMINAS DE MADEIRAS SELECIONADAS, COSIDAS E ESTUFADAS

dado com enorme entúsíasmo e �o Cal,ava.na do Ar: -- Arí
. C9M TRÊS DEMÃOS DE TINTA A DUCO.

· interêsse.
.

'\',. Fa�las, Waldir V. Fonseca, Mo-
Na pugna' de. hoje azurras .. e

raci Gomes, Haroldo do E. �an­

alvi-negros estarão batalhando �, Carlos Verzola, Orlando
�pela conquista. da liderança do SIlva e �anuel Pereira, -

"turno.
. . Do FIgueirense F'. C.:

_ O Figueirense,. que recente- .Procópio E, Ouriques, Jair slÍ­
mente conhec'em a amarga va, Adão Nogueira Pacheco
derrota pelo escore de' 6 x 1, PeJ:1ciliano A, Emereciano, New­
jmposta pela destemerosa equi- ton L. Prado, Arí Gonçalves e
lle do Paula Ramos, irá ,ao gra- Abelardo Abraham,
:mado disposto a inflingir um I

Do Paula Ramos: - N.�'ial­
.revés ao seu velho rival, que do, Osmar de Oliveira, CaC'loE
-tambem se encontra com 2 pon-

.

Mineli Filho, Bento Cardoso
tos, perdidos no encontro com Sebastião Calixto e Armand�
a valorosa "elevem" do Carava- Martins.
na do Ar. Foi designado o sr. José Ri-
Pela vitória de seus pavilhões, biro. (Bagé), para dirigir .a or­

Avai e Figueirense nos presen- ganização e preparo do selecio­
'tearão com uma partida movi- nado citadino.
·.mentadissima e atraente que .. * ..

-muito será' comentada após sua TESTE ESPORTIVO
terminação. ,1) Qual destes campeões muno'

A preliminar será disputada dlals de box arrebatou o titulo de

entre os quadros de Aspirantes, Jack Dempsey: Max Shmeling, Ge-

c
. ne Tunney ou Primo Carnera?

· om micio ás 13,30 horas, e a 2) Qual foi o campeão mundial
principal ás 15,30 horas. mais moço da história do box: Jae

. X Louis, Jack Dempsey ou Max Baer

VERA, CRUZ x COLEGIAL 3) No Campeonato Brasileiro de

O "
Futebol de 1927, qual destes galei-

s prelios do Campeonato ros guardou o arco do selecionado j
-da .Segunda Divisão tem sido catarinense: Moritz, Francalacci

mUlto_ apreciados, razão por-
ou Boas?,. _

que sao coroadas do maior su-
4) A pnrr:el!'a excursao de um

':cesso e brilhantismo as
r11.1he bra:;:l]Plro ao pxtrangeiro

ma-j deu-se em 1913, Foi o Palestra 'o,

sante peleja de futebol e uma cor­

rida de revesamento entre os con­

dutores de veículos, em homena­

gem aos srs, José o Vale Pereira e

Orlando Scarpelli e Agências Ford
e Chevrolet. O embate terá por lo­
calo magestoso '�Stadium". da F.
C, D,

'

Precise-se d" uma cozinheira
?i Praça Getulio IVargas o. 19.

Paga-se bem Quarto p.ôprio.
Urgêncie.

z. s� BATTISTOTTI
Rua Felipe Schmidt, 34

Caixa Postal, 173
Fone - 1549

Endereço lelg.: "BATTISTOm"
Florianópolis - S. Catarina

BRASIL "Ji; �:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



10 Q otõ,;'-.oc-Domlns·o ,". Oe Igosto de ,"' • .,
-------- � ....

DECRETO-LEI N. ·189
o Interventor federal no Estado de Santa Catarina, usando da atribuição que lhe confere

O art. 6°, n. V, do decreto-lei federal n. 1.202, de 8 de abril de 1939,
DECRETA:

Art. 10 - As despesas dos 1\1unie ipios com o seu pessoal titulado, assim compreendidos os

efetivos, os extranumerários e os comissionados, não podem .exceder as percentag-ens fixadas na

tabela anexa a êste decreto-lei, calculada� sôbre a média da arrecadação do biênio anterior, e

do qual fica fazendo parte integrante.
Art. 2° - Compreende-se as despesas referidas no artigo anterior:
a) Subsidio do Prefeito;
b) Vencimento do funcionalismo;
c) Remuneração we extranumerários;
d) Remuneração ou' percentagem dos Intendentes Exatores;
e) Gratificações de funções.

.
'

Parágrafo único - Para efeito do cálculo, excluem-se do montante da letra b dêste artigo..

OS vencimentos do professorado, os do 'Pessoal do Serviço de Saúde, bem assim os v-encimentos
d-G Agente de Estatística e de seus auxiHares,' do Agente Florestal, e do Carcereiro e o Salário.
Família.

A'rt. 30 -:- As normas fixadas neste decreto-lei não obrigam os 1iunicíp1os a consignar do­
tações no orçamento ou aumentar vencimentos e remuneração até o limite fixado.

Art. 4" - O escalonamento dos padrões de vencimentos, e a alteração do atual quadro de
funcionários, quer se processem pela criação de 'novos cargos, quer pela elevação. dos atuais ven­

cimentos, .. deverão -enquadrar-se, .rigorosamente, -às -disposições da -escala -padrào 'de vencimentos,
anexa a êste decreto-lei,

\

§ 10 - Em caso de ríecessidade, poderão ser .consignados vencimentos superiores aos pre-
vistos na letra Z, da tabela a que se refere o artigo anterior, que deverá apresentar então as
seguintes enumerações 21 correspondente a Cr� 2:000,00, i2 correspondente a Cr$ 2.200,00 e

.assim, sucessivamente, representando cada letra um aumento de Cr$ 20Q,oo em relação à an ..

terior.

§ 20 - A escala padrão de cada Município irá apenas até o limite do vencimento mais I
elevado,I

Art. 5· - J;:ste decreto- lei entrará em vigor na data da sua publicação, revogadas a; dis- l,posições em contrário.
Palácio do Govêru�, em. Florianópolis, 7 de agôsto de 1946.

UDO DEEKE
Carlos Gomes de Oliveira

'\. .Ioão David Ferreira Lima
Lúcio Corrêa

.Leob",.to Leal

ESCALA·PADRÃO DE VENCIMENTOS A QUE SE REFERE ° ART. 4"
Pedrão
.A

: ..

Vencimenro Meiual .

Cr$ 150,00
Cr$ 175,00·
Cr$ 200,00
Cr$. 22S,00
Cr$ 250,00
Cr$ 27S,00
Cr$ 300,00
c-s 325·,00
Cr$ 358,00
Cr$

.
400,00

Cr$ 450,00
Cr'$ 500,,.,
Cr$ S50,00
Cr$ 600,00
Cr$ 650,00
c-s 700,00
Cr$ 750,00
Cr$ 800,00
Cr$ BSO,oo
c-s 900,00
c-s 950,00
Cr$ 1.000,00
Cr$ 1.1 00,00
c-s 1.200,00

. Cr$ 1.300.,00
c-s 1.400,00
Cr$ 1.500,00
c-s 1.600,00
c-s 1.700.,00
c-s ·1.800,00

V·tm.(·ime11)O An.ua;

c-s 1.800.,00
Cr$ 2.100,00
Ci·; 2 ..400,00
Cr$ 2.700.00
Cr$ 3.ÓOO,oo
C r $ 3!JOO,oo
Cr$ 3.60ü,oo
c.s 3.9�ü,oo
c-s 4.200,00
c-s 4.80ü,oo
c-s 50400.00
Cr$ 6.000,00
Cr$ 6.600,00
CJ'i 7.200,QO
c-s 7.800,00
c-s 8.406;00
c-s 9.000,00
c-s 9.600,00
c-s 10.200,01>
c-s 10.800,00
Cr$ 11.400,01>
Cr$ 12.000,00
c-s 1.3.20ü,<>o
Cr$ 14.400,00
Cr$ 15.600,00
c-s 16.8üo,00
c-s 18.000,.00
c-s 19.200,00
Cr$ 20.400.01>
Cr$ 21.600,0�

.AI

A2

.A�
A4

.AS
B

·e· , ,
.

.D

.E
F

.......................... ': .\ ..

.................................

-G
.

H
.

I

J
K

L.
l\{
N

.

·0
.

P
.

o .
.

................................

R
.

.s
T

u
.

"V ........•.
'

.

X ; ..

Y , .

.z
, .

•

TABELA A QUE SE REFERE (.) _ARTIGO 1° 'DO PROJETO

.Até Cr$
-de "Cr$
-de ti$
·de .c-s
-de C�$
-de ICr$
-de ',Cr$
de Cr$
de ·Cr$
de .Cr$
de 'Cr$
.de Cr$
-de

:
Cr$'

-de Cr$
·de .Cr$
·de Çr$
d. ' Cr$
·de Cr$
·de Cr$
·de Cr$
,de Cr$

Par« Municipios cuja médio: de arrecadação tenha olcdnçodo
100.000,00 .

100.000,00 a . Cr$ .' 150.000,00. . ; .

1so.060,00 a Cr$ 200.&00,00 : .

20Ó·.OOO,oo a Ü$ 250.0üO,oo .

250.000,00 a c-s 3{)0.r�OO,ciO .

3.00.QOo,0<> a Cr$ .�" .. .lsO:Q\fO,oo , : ;';_ , .

3S0."OOO,o� a Cr$. 400 ..000,01> .

400.000,00 a·' Cr$' 450.0PO.oO .

4.50:000,00 . a Cr$,. 500·.000,00 ..

500.000,00 a Cr$' :. 600.000;00 ..........• '. _ .

6OO�OOO,"'; a Cr$ '700.oóli,0.õ .

760.000,00 a Cr$ SOO:MO,oo •..... " ...........•.•.........

800.000,00 a c-s: 900.000,00 , , .

900.000,00 a Cr$ {IHIO:OOO,o() .. "
.

1.000.000,00 a Ci'$ úoo.ooo,bo ..

1.200.000,00 a Cr$. 1.400:000,00 .

1.400.000,00 a' Cr$:' 1.600.00(),00 .......•......................

1.600J)O(),oo a Cr$ 1.8ÓO.OOO,oo
.,,�
.............• : •..

)0
••• '

••• .; •••••

).l!OO.OOO,oo, a Cr$ 2.000.000,0'6 , ......................•......

2.000.000,00 a Cr$ 2.s:oo.00jl,00 .•..•..•.....•.......•......•.•

2.500:000,00 a Cr$ 3.000:000,'00 ou mais, ..........•...........
..

. ...
,

Oecreto de 6 de agôsto de 1916

j
O INTÉRVENTOR· F�DERAL RESOLVE .

PromO'lJe'Y, por merecimetlto: '. ......
De acôrdo ;"'m o .art. 51, do decreto·lei n.

572, de 28 de outubro de 1941:
Valdemiro Floriano Martins do car�o da

·'Classe C, da carreii<l de Inspetor do T�ânsito,
·c" Quadro 'único .c!", Estado, ao cargo da clas·
se D dessa carreir,a, vago -em virtude da e."«)o

tteração' de. Nic'olau Maria Luiza.
De�retos de 8 de agôsto de 1946

·0 INTERVENtOR FEDERAL RESÓLVE
Ct!1lceder exonera.ção:

'

.
A Emma Ammon Meinig do cargo da clas.

s.e C da carreira de Atendente,
. do Quadro

único do Estado, lotado no 2° distrit!Hanitá.
rio, com sede em Joinviie.

Nomear:
De acôrdo com o art. 169, do decreto·lei n.

431, de 19 de março de 1940:
Campolino Alves para exercer () càrgo de

Depositário Público do Juízo de.. Dir�ito da
<comarca de Florianópolis,

RETIRARAM SC;;'S CANDI­
DATURAS

Tôdas as bebidas, inclusn'c a'l
fabricadas em outros E�tados,
retiraram suas candidaturas,
vara �€inar nos ·lares catar!.-

r uenses,
- em vista da certlssi-lma vitória do aperitivo KNOT,

38%
37%
36%
35%
34%
3�%
32%
31%

�9'1'0
29%
28%
27%
26%
25-%
24%
23%
22%
21%
.26%
1'%
ll!%

---_. ---_. _._-------�-

,

1
Membro da ÀssociaçãO Co­

merciaL do Rio·de Janeiro

Aviso
·Temos a satisfação de comunicar que o nome

comerciai Anglo-Mexican Petroleum Company

Limited, sob ô qual operámos até agora neste.

país, como distribuideres de produtos de petróleo, foi

alterado, de acordo com o Decreto-lei n." 21.377, de

8 de Julho de 1946, para

SHELL':'MEl QRAZIL LIMITED
Sob este novo nome continuaremos a oferecer à grande
Nação brasileira os mesmos produtos de petróleo -

sempre da mais alta- qualidade -:- e os mesmos serviços

que há tantos anos a Anglo-Mexícan prazeirosamente
vem prestando.

'., SHELl-MEl BR.IZIL LlMITED

FjJilinlll: BREM - Rf.f!IFt· S'llYaDDR�'RIt DE JIIEIRO - São PAUU'''''�URIUI- PORIO' tUGM,:'
.

i/'

MIRE-SE· no espêlho dos
r

que sabem atrair afeições e

conquistar simpatias! Nun­

ca saia à rua com a barba

por fazer! Se quer triunfar
na vitia social e nos negócios,
barbeie-se em casa, todos os

dias, 110m Gillette. Poderá

formar ao lado dos
:

que sa­

bem vencer! Adquira, hoje
mesmo, o novo aparelho
Gillette Tech e habitue-se a

usâ-lo.diàriamente, com as lâ­

minasGil1ette Azul, legítimas.

_. Figule com "99"0 no bôca f No '.u_caso, o que
rese'•• ,; o G(II.,... •. A aparência, meu coro, ,; ludo I

I

-

•.Gjlle"e re�C!'v!lyJ Já vi. qu't.o nOmôro p�;.u .. : . ._�I•.
e.'á lendo o provo de·ql'e o meu COIt•• ,,,o foi-bolft".

QUl t SORTE,
MÃO PEMSE� OU fEITiÇO:

.

QUE t RE$'.. .

ÁO t NADA DISSO
.M

E AJUDA O RA,AI.
QU

k ·GILLETTE.t .QUE. CO QUE t ,liRA,
QUE t BOA.
fAI BELA fiGURA.
TEM ALTO CARTAI JI

GARANTIA POSITIVA: Compre um pacote
de dez lâminas e use duas. Se não ficar sa,

tisf.ito, devolv.a as oito e será reembolsado.

Gilleíte
Caixa Postal 1797 - Rio de Janeiro inter-Americana

;I
{

·1
"

I
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Checou' a hor'a'-'da. moscas cp· s , nante, DE17EPON mata as mos-

tr.r� para ó rol das coisas c,�, com apenas uma aplicação
D)C)rt�.1 Inc��odàs e prejUdi� por mês! Usa-se de maneira di-
d.i. à saúde do homem, agora ferente é muit� prâtjca: pulve-
Poetem ler eliannadas radical- riea-seteom as 1>ombas comuns
mênte, com o uso de OETEFON
...:: o noVo' in.eticida de "ação
penna#.��te",'�bâ.� c;te DJ;>T.
Verdàdeir.· ''bomba atômica"

para a. �ca. e todos 08 pa-
oi .- •• , ..... ' ''''', \�''', ,'o "..... t,,')
r.situ do�e�ti�o., D�T��Clil'l
f' muí�a� '�azê.' rt!.i� poo�rdà.o
qüê quálquer frise'ticída conhe­
cido, Liquido ck' açio' fulrÍ\i-

sôbre as paredes, janelas. mó­
veis, etc, Ábsolutamentc; ino­
feasivo ao homem porque só
atáca OI animais" de s,an'gue
frio. Faça a experiência hoje
mes�o e lembre-�e de qt{e
DETÉF01l( rende muito rq'aía,
porque �6 �

.

usa' u�a <in�c�
vez, de trinta em trinta dia.,

UM' ,aODUTO DA 'ONTO-QufMICA S. A.

Di&tdlluideres para todo o Brasil:

___________I_N_S_TI_TU-T-o----M-E-D-IC-A-M----EN-'-TA�PO----N-T-O-U-R_A_S_O_A_, @Jí;!. __

.... 11 ,4e Ac61tO. 131 - Tel�fone 2-3359 - SI. Paule

.I. ve�a e. tÓ�� -a. Drorarla,s, Farmádas, Empirt_
• demal1l casas 40 ramo, da CapUal e do Inte�.

ELIO4NVIA, CONFORTO E"
, lCQPlOllL

consegue-se com os trajes sob-medida.

GUAS'PARI
COMERCIANTE: -Dá um li­

vro à 'Biblioteca do Centro Aca­
démico XI d'e Fevereiro. Coa­
tribuirás, assim, para a forma­
ção cultural dos catarinenses
de amanhã!

("Campanha pró-livro" do
C, A, XI de Fevereiro).

Dr. OSVALDO BU.LCAO VIANNA
Dr. J. J. DE SOUSA CABRAL

ESCRITÓRIO: Ruo' Felipe Schmidt S2 - Sala 5

J Edifício Cruzeiro - Florian6polis.
------------------------------------------.--

Vendedor por conta propdo:
PLACIDO MAFRA - BElzor de M6dos
Rua Felipe Schmidt, 34 - Fone 755

Boa coleção de c rncs t ro s Ab,onde-seà '::�micilio.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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\ Escritoras BralUeiras

Voltaire dizia que os professo- pedir os homens de Se guiarem ex­

res de dança não eram capazes de clusivamente pela razão, repelindo
fazer bem uma simples reverencia qualquer autoridade e}�terior. O

porque, quen"t-1#'-r. p.t!'�€eit.a. nar- primado econômico é sustentado
diam a naturanuaue. �Ú piano mo-] pela "Revue Economique et Socia­
Tal como mo físico, há atitudes nas Ie", enquanto "Lettres", que come­

quais rarame.nte a arte a mais fina çou a aparecer em 1942, admiravel­
consegue suplantar a espontane-I m ente impressa em Genebra" os

dade: se quem vai dar u.m abraço, "Cahiers du Sud ", feitos em Marse­
um desses bons abraços brasileí- lha, e "L'Arche ",.' que patrocinada
ros com palmadinhas. nas costas, I por André Gide, lembra a "Nou­

pensar que está cumprindo um ri-I velle Revue Française", tão triste­
tual de cordialidade e tentar rea-: mente desmoralizada pelos colabo­
Iíza-lo segundo todas as regras, a I racionistas, tratam de preferência
efusão esfriará, o cumprimento de assuntos literários, bem como

sai� IleDl graça e frusto. Por isso "Le Divan", cujo tom é antes aca­

é que as cham.ada" 1'ela�ões de boa dêmico, e a mossa cara e velha "Re­

vizínhança, tão em moda agora, vue de Paris". A orientação cató­
deixam quase sempre unia impres- lica se sente nitidamente em "Eco­
são de artificialidade. Toda a gen- nomie te Humanisme" e nos "Ca­
te percebe que o sermão é enco- hiers de Norte Jeunesse" aos quais
mendado, que os protestos de sim-I falta, talvez por serem muito "bem

patia e admiração fazem parte de' pensantes". o impeto que procura-
um cerimonial: o espetáculo será mos sempre nas obras da mocida­
bonito, e até comovente, mas é um de.

espetáculo, e os que nele tomam Não são estes, evidentemente, to-
Parte, por mais sinceros que sejam, dos os órgãos de cultura que se edi-

F Romance, Poesia, Religião. A-
atuam, embora inconscientemente, tam neste momento em rança;
como atores. muitos ainda haverá, representan- viação, Matemática, Fíiica,

Químico, Geologia, Minera-Mal refeita, do ser catíveieo, a do outras correntes de pensamente, logia. Engenharia civli. mili-
França quis retomar contato com E' possível que' nesse popular de

tor e naval, Carpintaria, De-
o munido. Num esforco realmente revistas, cada uma exigindo a exis-

. senha, Saneamento, Metalur.tocante, mandou-nos há poucos

me-I'
tência de uni. grupo diverso, vis-

r' . gia. Eletricidade, Rá·dio, Má,
ses 'lima' exposi�ão onde havia cor- lumbre alguém um sintoma de In-

quina. Motorell. i Hidráulic� .

sas belíssimas, e para todos os gos- quietação, de confusão do espírito, Alvenaria, Agricultura. Vete-
tos: quem se escandalizasse com ante os problemas que o assober- linária. Contabilidade e
a arte abstrata de certos quadros bam. Mas vida mão é inquietação e

Oicionários. etc.
podia regalar-se com os cristais e movimento? Um claro sinal da vi- ---..;;;.;.;..;.;;.;...;..;..-----­

as pratas. sem nenhuma ousadia talidade francesa é o que

Significa'l"�'pertubadora das ,noções ,correntes acima de tudo, essa necessidade de ' Orlando João da Silva
sobre o belo; quem achasse frivolo pugnar pelas suas idéias, de difun- M d S h
o mostruário dos técnicos e da ...Iin- di-las; de angariar adeptos. Com as e eiros e en ora

ge.rie tinha o recurso de se refu- dificuldades de papel que lá exís- PQ�ticipam aos parentes e

giar jutos dos livros, onde, se não tem, ninguém pode fundar períodi-]: peslloall de suas relaçõell. o

encontrava muâta movidade; revia cos visando ao lu.cro: sejam

qUaiS" I
,na,cimento de seu filho

velhos amigos. Mas - oh! a eter- for:em as suas tendencias, concor-I
m'a, insatisfação dos, que querem demos ou não com elas, temos que

I LUIZ ALBERTO,

h. ocorrido no dia 8 d- ,corrente.
sempre espiar por detrás das apa- recon ecer que so um impulso ge-. ,

.

rencias! _ precisamente porque' neroso os ha ter feito surgir. E são Fpolis., 8-8-46
tudo aquilo fôra reunido para nos- impulsos assim que esperamos.
só prazer, o visitante saia levando sempre da França, com a certeza

--------------­

consigo a mais incomoda das com-: de que não sofreremos
,
decep­

panheiras: a duvida. "Isso é o que ções,
a França nos manda, pensava, o 'Essas revistas, feitas para fran­
que ela quer mostrar; /repre,;pntl.-' ceses, nascidas de urgentes neces­

rá porem a sua alma neste, momen-I sidades da expressão, servem mui­
to:" Responder que, não equivalia to melhor a propaganda da França
a confessar que uma decepcão lhe do' que a luxuosa publicação com­

toldara a alegria desse primeiro posta especialmente "para a Expo­
encontro apóstanto tempo de se- sição, em cuja capa as cores f'ran­

paração. Era como se 11,,1 amigo cesas fazem fundo ás armas bra­
muito caro nos fizesse, voltando sileiras, mas em cujo texto bilin­
do longa viagem, u..ma visita proto- gue, tradutores fantasistas s eper­
C <I.' i> r, em que se mostrasse.unuito mitiram estranhas inovações, coeno

p,.!ido, mt3S sem abandono, �,por exemplo escrever "decouro",
Felizmente, um pouco tia' Pran- palavra que em vão .....ro no di­

ça de que tinhamos saudades nos cionário para significar "._r".
,·hlt.gou logo 'depoís.r com Jean Guê- Já "�mérica", destinada á aproxí­
......mo, sua mecha de cabelo rebel- I mação' intelectual entre a Franca
de, seu, poder de comunicação, seu I e a A�érica Latina,' onde colabo­
•.a.usiasrno. seus: eserupulos, suas I ram na, sua Iingua original escrito­
conversas sobre a ft(�si,\enda, sua, res franceses e amerfcanoa j-« O
_onHança n".:'. ho.(\cns, s(�u id(·all Brasil está representado por' Ribei­
de . uniJ: lihrdade • JUStif.3 sodal. �o COllto, - não tem as' m"esmas
,<\:," ia m;"�J ' de a�d.)f e prudên· Imperfeições, e. creio que acaricia­
cia - o proprio genio da França - rá �ocentemente a vaidade da nossa,
foi ele quem nos fez 'llovame,nte gente.

,

sentir, nas suas palavras a um tem- Mas onde se patenteia 'mais, for­
po impetuosas e raciocinadas. Ãtra- tfm�nte o esp'Írito fran'cês e mes­

vés dele, muito mais do qUe na be- mo nas publicações feitas' em' in­
'1'l1 e.rpMt., flentimos a presença.. tuitos propagandistas. '0. que b es­

no mundo, junto de nós, o povo trang'eiro prefere' é surpreender
francês.

.

cada país nas manifestações espon-
.!\gora, como uma· companhia pa_' táneas d,e sua vida, ter a"impressão

'ra o retiro forçado' a ,que obriga :0 de. que 'a está "penetrando' ,e,." pela
carnaval, mãQs 'amigas me en,via" simpatia, nela tomando parte. Ver
J:;lm um pacote de "revistas france- os escritores franceses recomeça­
sas. Não são atuais os números rem os seus es'l:udos sobre Montai­
que folheio avidamente: alguns da- gne ou Stendhal, abrir em suas re­

tam de 1943, mas a maioria já saiu vistas espaço para ,Kafka, debater
depois da libertação. E, o que .d'e. com a mesma :paixão velhos e no-

inicio espanta é a quantidade des- vos temas, e sentir, nítida e .conso­
'ses periodicos, a atestar 'a densida- Jadoramente, 'a presença da França,
de espiritual do país que muitos da sua atmosfera espiritual,' onde
julgaram morto. Sente-se que' 'cada tudo ,repercute e se prolonga, onde,
grupo vive intensamente as suas como dizia Mallarmé, escrever é
idéias, e que defender uma posicão um ato "de alcance absoluto".
,moral ou intelectual é para Oli fr�n-,
ceses tão, importante como recorns­
truir materialmente as suas cida­
des, as suas' estradas, os seus ,p01'-'
tos. Ao lado da "Revue de la Ta­
ble Ronde", :r,evi�a espirí�ualista,
onde Claude Mauriac - será filho
do romancista? - afirma que a cri­
tica, tal como a concebe, "de.ixa de
parte a arte para ocupar se da al­
ma". "Les Cahiers Rationalistes"
combatem tudo o que ténde a im-'

\

··Presença. da

NOVOS
LIVROS

�
O.loROSA

RUADEODORO,33
flORllll1ÓPOllS

e

USADOS
Compra
e Vende
Idioma.

.

portu­

qui•. es­

panhol,
irancê•.
inglêos,
etc,

QUIlodo alguém, taI_ ..... '

Iheiro da i,IDBtl'11.Oi1o a-oima,�
lhe. em IUIII>'V'el gasto. um oéJlae cio
�celente aperitivo ltNOT. Iam...
� v. Sia. d.e _tar, '!CO ..�
...., .. gentileza:ESTEE 1M-
BEI'1 () I1EU APERITIVO

PREDILETOI"

,·10l1E.KN0T:
, UI1MO/)Q10 DAKI10ru,.!no. (MorSMIIRO$
l BTÂdAí ,

�

, APENAS Crj 3,60
Com essa ínfima quantia Voei

está auxiliando o seu prOXlmo.
Centribua para a Caixa de EsmoI..
aos Indill:entee d. Florianõpo.U"

];'SCRITóRIO JURíDICO COMERCIAL
ASIIIuntos: Turídicos·- Comerciais -- Rurais e _Informativo.

Endereço Tel. ELIBRANCO - LAJES � SaDta Catarina
Oonllulte nOlSQ Organização antes de .e decidir pela com­

?rQ ou venda ele imovei's. pinhoill ou qualquer
emprella ne.te estado �

Diretor: .---DR... ELISIARIO. DE CAMARGO BRANCO
ADVOGADO

Bua Frei Rogério. 54 - Caixa Postal 54 - Fone 54

"

Resolvido, enfim, seu problema financeir03!i
Adqu.ira TUDO de que neoessitar,

de UMA SÓ VEZ,
paga.ndo PAltCELADAlV[ElVITE,

com 9.S VAN'l'AGENS da oompra à vista.
servindo-se do

.- ,

C.REDIARIO KNOTSISTEMA
Rfilpas
Calçados

Móveis
Rádios

Geladeir.as
Bicicletas
Jóias

Livros
Chapéus
tnstalaçõu elétricas e ,an�tir""
, Artigos" para pretent.,

Peles
Casacos '>

Quaisquer artllOl

INOÚSTRlA, COMÉRCIO E SEGUR@S KNOT S. A.

O. K. ITUDIO

A voz da Austrália na"

Conferência da Paz
Por S. G. Coller

(Especial para "O' ESTADO")
LONDRES, (B. N. S.) - Aos

observadores que se encontram,
presentemente, na capital france­
sa e que acompanham com vivo
interêsse o desenrolar dos "traba­
lhos da Ccnf'erêncía Geral da Paz,
não escapou a grande significa­
ção do desafio lançado pelo dr.
Evatt, delegado da Austrália, jus­
tamente no início da reunião das
vinte e uma nações vitoriosas. O
ministro do Exterior da Austrá­
lia tratou, de maneira especial, do'
processo recomendado, á Confe­
rência pelo chanceleres das' qua­
tro grandes

.

potências _:_ preces­
so êsse que estabelece que, para ia
adoção de qualquer resolução tor­
na-se necessária uma maioria de
dois terços. ,

Na realidade,' considera-se que
Evatt desafiou, de, modo integral,
o principio de acôrdo com' o qual
as quatro grandes potências, que
elaboraram os esbocos dos trata­
dos de paz, é que ·pronunciarão,
sózinhas, a última palavra na. de­
terminação dos textos finais, ou,
em outros têrrnos, a Conferência
propõe e os "big four" dispõem. .

Segundo essa linha de pensa­
mento, pode-se admitir que o de­
legaclo australiano e aqueles que
pensam como êle julgam a Confe­
rência como um organismo vir­
tualmente sem autoridade, a não
ser a autoridade moral, e sem ne­
nhuma influência, a não ser a

exercida pela opinião pública, por
maior que possa ela ó;er.

Nesta capital, observa-se que 0'"

govêrno britânico é também res-,

ponsável, juntamente com os go.. -
vêrnos dos Estados Unidos, da.
França e da Rússia, pelas nor-·

mas de processo recomendadas á
Conferência que o dr" Evatt dese-·
ja, agora pôr em discussão.' As­
sim, a critica do representante da
Austrália se aplica, igualmente­
aos quatro governos que se fize­
ram representar na última reu-·
nião de Conselho e Ministros do>
Exterior, também levada a efeito>
em Paris. Cumpre, aqui, ressaltar",
a coerência do delegado australia­
no. O dr. Evatt, agindo em nome­
de seu govêrno, tem levantado"
sempre a sua voz para a calorosa.
defesa dos direitos das potências.
menores. O seu procedimento de'
agora, por conseguinte, está de­
pleno acôrclo com as convíccôesv
que constantemente sustentou

�

em.
várias reuniões internacionais.
Deixando de lado considerações,

outras, êsse fato, ocasíonalmente;
tem uma grande importância, vis­
to que, é uma prova evidente, pa-·
ra aqueles que não se acham bem"
inteirados das relações exístentês
entre os membros da Comunidade­
Britânica, de que os governos dos.
Dominios conduzem a sua política,
exterior com a mais completa ín­
dependência, podendo concordar­
ou discordar do ponto de vista da,
Grã-Bretanha. Não há, assim, na­
cla que pudesse ser chamado de­
um bloco da Comunidade Britâni­
ca.

ESCRITÓRIO JURtDi'�O COMERCIAL
,(Com um Departamento Imobiliárí�)
"endas de pinhais, fazend:!s e emprêsas
Diretor: dr. Elisiário .de Camargo Branco

,
, ADV9Q!.J.)O

Rqa Frei Rogério, 54 - Fóne 54 - Caixa Postal li'
Endereço telerráfico: "Elibraniío" - Laies ,..- St. Catarina

"VIR<iEM ESPECIALlDADP'
elA. W�T:Z:RI_l INDUST'RIAL-JOINVJI_JLR

o Sabão
•

TORNA A ROUPA BRANQUISSIMA
reglsl

/

i
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INSTITUTO D� APOSEN'i'ADORIA E PENSõES DOS
COMERCIARIOS

DELEGACIA NO ESTADO DE SANTA CATARINA
ntrA FELIPE SCHMrI)T N. 37

FLORIANÓPOLIS
EDITAL
ABONO

A 'Delegada dia Instituto de Aposentadoria e Pensões dos
Cornerciárloe no Estado de Santa Catarina, comunica às em-Iprêsas e aos empregadores alcançados pela legislação que re- Copyrighl da
ge êste Instituto, gue a partir do mês de Julho último, passa-I TheHAf'1 rooHIA8DlInc.
rá a cobrar contr'ibuiçôes súbre os "ABONOS" previstos nos r 1 too d h'Decretos-lei ns 8.813, de 10-11-41, e 4.356, de 4-6-42, bem corno

... qU�3 ef�b .

o o ;:lUn ?, .a
aôbre qualquer outra modalidade, de remuneração sob o mes- apendas a, rrcas e maqui-

tft 1 edíd . nas e escrever.mo J. u o, cone I os - aos empregados segurados do LA.P.C.
2 't' •

I XVP nf ít -

d' ,-'
'

... que, a e o secu o ,

.ahra pe ei a exedcuçao os. serviços de Cbobld'a;n,ça, deverão qualquer pessoa _ mesmo queOs sen ores emprega ores, parrícípar aos 00 ora ores, agentes,. dí ti "
s por talentosfiscais e correspondentes, os salários e mais os abonos conce-

so l�: IS IIngUl.�.:, p'odiadídos aos empregados, e .para que, de futuro, não incorram em
po I ICOS °adu .mbI.II areas -cardI'al'.

d
.

Iídd' ser nome a ispo u ,Juros e mora e outras pena 1 a .es legais. t t r pertenci-Florianórpolis, 7 de agôsto de 1946. dsen: nIunC?- an es te

J E Ericksen Pereíra o a greja,
• •

3 ... que o grande médico ai-
Del�gado pócrates, 400 anos antes de

Cristo, recomendou o uso de

maseagens: mas que, .não obs­

tante, essas operações já se

empregavam na Chíma cêrca
de 2.000 anos antes de existir

aquele cientista grego.
4 ... que em Bergen, na No­

ruega, há uma igreja, com ca­

pacidade para comportar cêrca I
de mil pessoas, que é

inteira-I,mente construida de papel ím-

I' permeável revestido de uma

camada de cal viva misturada

I com leite coalhado. e cl�ras de

I
ovos. '

5 ... que, no Estado do Para­
• ,ná, no Brasil, as gralhas en-

I 'terram os pinhões em 'diversos
lugares, para os comerem de-

I
pois de terminada a safra;
mas que, morrendo ou se

transteríndo para outras zo­

nas, aqueles pássaros, com a

sua involuntária sementeira,
contribuem decisivamente pa­
ra a constante disseminação
dos pinheirais naquela secção

I da América 'do Sul.'
'

"

,

6 ... que já se gravam para os

I.cegos Iívros ..inteiros .aôbre dís-
cos de fonógrafo, segundo uma

idéia pr/apagada pelo' cidadão
norte-americano Robert B. Ir­

win, que também é cego; e que
esses discos têm a, vantagem
de transmitir o prazer da lei­
tura aos cegos que são incapa­
zes de decifrar o sistema Braíl-

.
"

,

I'
1e, o qual nos

Estado,s"nnidos"por exemplo, é oonhecído por].
apenas 20% das pessoas pri-
vadas da visão.'

"

I 7 ... que a emergia mecânica
de uma mosca corresponde a

Rua João Pinto, 9 - Cx, PalitaI 220 - Fone 1.641

I quatro décimas milionésimas
Tel. Somare - Florianópo!js.

-==========::;;;;======;;=;;:::::===;;;;;=====� I partes
de 1 cavalo-vapor.-

,.
8 ... que se o corpo humano

,

continuasse a crescer na mes­

ma proporção do primeiro ano

de vida, um menino de 10 anos

de idade teria 22 metros de al­
tura.
I' 9 ... que no tenrltórío de Tac­
na e Arica, zona salitre ira nos

limites do Chile com o Pêrú,
as chuvas são tão raras que
alí se constroem casas sem te":'
lhado.

10 .... que as' aves marinhas
têm asas mais pesadas do que
as terrestres, pois aquelas têm
necessidade de maior estabili­
dade para; enfrenta-r o mau

tempo, enquanto estas, duran­
te as tempestades, abrigam-se
sob a copa das árvores.

11... que a cabeça de um al­
finete' seria capaz de conter
cêrca de oito sextílhões de áto­
mos; e que se fo.sse possível
operar a desímtegração dessa
cabeça de alfinete à razão de
1 milhão de átomos 'por segun­
do, mesmo assim 'êsse trabalho
de desintegração duraria 253
milhões de anos.
- 12 ... '

que, na China, quando
se deposita, no ataúde o cada­
ver de 11m cavalheiro rico, co­

loca-se ao seu lado um traje
ve,lho para êle mudar e usar

na sua jornada de 49 dias até
o outro mundo; e que o obje­
tiyo dêsse cO(:ltume é evitar

•

Seja qual íôr o trabalho o executar, na Agricultura,,
"

na Indústria ou na consirução dé estradas, hó um

TracTracTor Internatíonal Diesel de fôrça adequada'
poro atender ao chamado,

Cada um dos que+ro modãlos desta série - o pe­

queno TD-6, os médios TD-9 e TD·14 e o grande
'TD-18 - está pronto a solucionar' o seu problema.
Pr�ferindo um TracTrccTar para trabalhar com él­

cool ou nuerosene, os modêlos T-6 e T-9 poderõa
ser fornecidos. _<

Peça-nos folhetos descritivos sem compromisso
Concessionários:

RAMOS «: (IA.c_

CONTA CORRENTE POPU�AR
JUfOS 51/2, a. a. - 'Limite Cr$ 30.000,00

M-ovimentaçãd' com cheques

Banco do Distrito Federal S. 4.

Rua

CAPITAL: CR$ 60.QOO,000,'00
RESERVAS: CR$ 15.000.000,00

TrajanO, 23 Florianõpolis

Camisas. Gravatas, Pijamea,
Meias da. melhores, pelos me'

nores preços 86 na CASA MIS
CELANEA - Ruae. Mafre, 6

I

o vigor do organismo huma-
no e a plenitude da sua vi­

talidade está no equilíbrio das
funções glandulares, Glantona.
á base de extratos de glandu­
las e vitaminas, norrnolisc e'ssas
íuncôes e imprime ao organis­
mo novas forças propulsoros.
Desperta enerqids. adormeci­
das. trazendo ao homem a ale­

gria de viver. Tubos com 20 dra­

geas. Expansão Científica S/A.
- Caixa Postal. 396 - S. Paulo.

Sir-Jl-iaZ'�to
()� Sup1Wf1IQ?

IQUE� PERDEU?
Pelo ar. Sílvio Soncini nos foi

entregue uma carteira com algum
dinheiro, encontrada numa dali
ruas deata cidade e que se acha
à disposição de seu legítimo dQno,
urna vez que nos indique sinai.
identificadores do objeto e .eu
conteiído.

yiagens
PELO

-

,Expresso Noturno do jornal
,O EsrrADO

I

FLORIANÓPOLJS - JOINVILE

Informações:
•

Em Fpolis. - na Redação do «o ESTADO»
Em Joinvile - no Hotel ·Príncipe

SAlDA DE FLORIANÓPOLIS:
CHEGADA A JOINVILE:

SAíDA DE JOINVILE:
CHEGADA A 'FLORIANÓPOLIS:

1 da madrugada.
7 da manhã.

10 da manhã.
S da tarde.

REJUVENESCA
,

.................................................�...........

enriquecendO
o sangue!�

'Jf /�,
�'�' I,
I..�

'-"�'

.. /, fi. c: :..
í I

_ os sintomas de es­

'", I - gotamento e debí­
\\"-- bilidade que você

I
...� Vem notando, e

�,"'o! que o fazem pare-
cer dez anos mais
velho, derivam,

provavelmente, da pobreza do seu
sangue. Niío se deixe levar, portanto,
pela depressão I Basta cuidar da saú·
de e vitalidade do sangue, tomando
Vinol, e a disposição, a alegria de
viver e a resistência natural do or­
ganismo voltarão outra vez. Vinol
enriquece o sangue de glóbulos ver­
melhos. E' uma verdadeira "fonte"
de vitalidade I Em sua composíção
se encontram, perfeitamente equili­
brados, ;ferro, cálcio, fósforo, víta­
'minas e outros componentes de que
seu sangue pode necessitar. Com o
uso regular de Vinol, às rerêíções,
e em qualquer época do ano, depres- ,

sa você se sentirá rejuvenescido I
VinoI é a saúde do sangue I Comece,
hoje mesmo, a tomar Vinol.

.' inol

I. V. L P.
AVISO

Torna-se público, para, co­
nhecimento dos motoristas, no
interêsse do socêgo público,
que é expressamente proibido
o uso de busina .para chamado
de passageiros a porta de do­
micílio), duramte a noite. Aos
infratores será aplicada a 'mul­
ta de Cr$ 50,00, e, o dobro na

reincidência, de, acôrdo com a
letra d, III, artigo 123, do Có­
digo Nacional de Trânsito.

'! .

AOS SOFREDORES
ADro. L. GALHARDO, ex-médica
do Centro Espírita Luz, Caridade
e Amor. comunica a mudança
do seu consultório para a rua do
Senado, 317, 2.0 andar. Rio de

Janeiro.
(CONSULTAS Cr$ 20,00).

que se rasgue oU deteriore o

traje coni que enterram o mor­

to, magnífico e absoiutamelnte
novo, e do qual êle necessitará
no instante de ser apresentado
aos deuses.

MACHA.OOI DA.
Agêacia. e Reprc••ntaçõ.. em

(,;.,.01

Matriz: F1ol'ian6po't.
Rua João Piato; n. !I

Cc.:XQ Po.tal. 37
Filial: Cruciúma

Rua Floriano Peixoto, ./0
(EdU. P'1'6prlu).

T.1egrama.: ·PRIMUS·
Acr.nt•• '!lo. prlncipal.
lI_nualciploe do E.todo)

,.

ODIN

.�
l, lH f, QECOIIIEIIDa

COlégiO Barriga
Verde

'

CONvbcAÇAO
De, ordem do sr.ipresídente,

cel. Pedro Lopes Vieira, 'c:!on­
voco todos, os srs. àssíoriístas
do Colégio Barriga, Verde Jem
organização) para uma reu­

nião na próxima, quinta-feira,
(dia 15) ás 17 horas, no gabí-,
nete do ,sr. Prefeito Municipal,
����e��t���are �� P�������l�
ra, � referido .colégio.. .

,

"

Não havendo numero sufi­
ciente, funcionará a Assem­
bléia, meia hora depois"" com
qualquer numero.

,

J. Alcantara Santos
cretário.

Se-

Um meio Rápido de
. Ilcabar completamente

com a Cocéira
Se v.vestá atacado de coceíras que
não o deixam trabalhar nem dormir'

.

direito e o colocam a cada momento
em situações embaraçosas, evite' per"
der tempo com um tratamento qual­
quer, Faça uso imediato de PARA­
SIT!NA que elimina rapidamente a

coceira, exterminando os parasítos
que a provocam, Com PAI{ASITINA,
ficará comcletamente ahvlad ) ,e bvre
do tormento que o aflige! PARAS!..
TINA 'é fácil de aplica" e pode ser

usado sem constrangimento. Não
contém enxofre, não mancha a 'pele
e a roupa, nem deixa cheiro desa-·
"radáveL PARASITINA é indicada
�ontra sarrras, frieiras, falso ácido
úrico comichões picadas de 'insétos,
bicho' cie' pé, etc.' Compre PA'RASI­
TINA hoje mesmo e volte a gozar

Pa;ras'lilnâ
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A PESTE SUINA está cau­
sando calamitosos prejuíaos
nos rebanhos de porcos dos
Estados de São Paulo e do Pa­
raná. É necessário vossa ajuda
ás autoridades doo E)stado de
Santa Catarina, a fim de evitar
esta terrivel e tão mortífera
moléstia que ameaça invadir a

suinocultura do vosso Estado.
A I:NSPETORIÀ REGIONAL

DA DIVISA0 DE DEFESA
SANITARIA ANIMAL em SÃO
JOSÉ, FLORIANÓPOLIS, ape­
la para o valioso apoio dos se­

nhores criadores que será pres­
tado pela observação das íns­
truções seguintes:'

1 - AVLSAR imediatamente- '

ao Serviço Veterínário mais
próximo o aparecímento de
qualquer moléstia que surgir
na vossa criação de porcos;

2 - ISOLAR ou melhor SA­
CRIFIC.AR todo animal doen­
te para evitar que a moléstia
se alastre a toda criação;

3 - QUEIMAR OU ENTER­
RAR bem fundo com uma boa
camada de calos porcos que
morrerem;

" 4 - NÃO JOGAR nos rios e
NEM DEIXAR que os urubus
ou outros, anímaís devorem as

porcos mortos, evitando assim
que a moléstia se propague ás
criações vizinhas ou mesmo

distantes:
5 - NAO COMPRAR e NEM

'TROCAR porcos, sem os 1'e5-

pectiyos exames, e atestados de
sanidade, fornecidos GRATtJI­
TAMENTE, pelos' runcíonáríos
.do Serviço Veterinário compe­
tente, para evitar que a Peste
.suina ataque vossa cria�o.

6 _' ISOLAR 'rigorosamente
vossa criação de porcos nã-o
deixando entrar pessôas extra­
nhas e nem animais, bem co­
mo cam-inhões ou outros veícu­
los que não estejam ·bem Iím­
pos e convenientemente, desin­
ietados. com cal;

1 - DESINFETAR com de­
.sinfetante apropríado- (Soda a
:2 ou .s% em� decaí a 5%,
solução de creolína, Cal vir­
gem, etc.,) os manguetrões, .po­
cilgas e tanto quanto possível
'o� demais locais de permanên-
�la de �cos; .

8 - NÃO ALlJ'dENTAR a

.

' 1V?�a .críação de porcos ';.:oro
t , rLnoo ou Restos de Alimentos
j
.conterrdo carne ou

.

ossos de
l.r,porcos, 5alvo'quaIldO f.oreln an­

(�Ites lSubmeti�"a �igol:oSa' f'et-
'Jtav�ra;' ;"
I �E 9' ,___: ,QU;ÂLQUER: porca re­
lncentemente comptadp, trocado
��'O� ganho, não dev.e· ser 10g.o
<.�jntroduz:ido na criação. De'vei:S
deimr ° animal pélo inenOs
lpIl mês em observação epí lo­
cal separado;

10 - Sendo á; VACINA a
"única arma7' que pre'\7ine a
Peste cSuina; esta InsPetoria
está estudando os meios de SUa
obtenção,' visto que no"momen­
to ha gTallde escassês do referi­
do produto biológico, em' virtu­
de da grande apliHtçãO e pl'0-
cura que ela tem tidó

'

nos

grandes fócos do norte dos Es­

ta:ct0s de São Paulo e do fara-
na;

.

11 � PARA QUALQUER ES­
CLARECIMENTO OU ASlS­
nNC!A, os Srs. Cr�ores de­
vem' procurar o :;;erViço. Vete- .

ri?á�o mais próximo (Deperi:" Defesa Sanitária AnimaJ em
denclas do Serviço de Defesa 'Floria,nópolis, sita á rua Joa­
Sanitária Animal do Ministé- quim Vaz, S/N, em SÃO JOSÉ;
ria da �<>'1'kultura em: LAJES, ESTADO DE SANTA CATARI­
PORTO UNIÃO, MAF�A TU- NA.
BARÃO, BLUMENAU, ARA- São José, 30 de JulhO de .:.
RANGUA e JARAGUA DO 1946.
SUL) ou, entçó, a Séde da Tns- Altamir Gonçalves de Azevedo
petoria Regional da Divisão de I Inspetor Chefe

Notas rurais
ATENÇÃO

•

- -lo

COMISSÃO DE ESTUDOS- DOS
SERVIDORES PÚBLICOS

ESTAUO

,

PARECER N. 948/46
A Secretaria da Justiça, Educação e Saúde

encaminhou
� a esta Comissão cópia do ofício

que o diretor do Hospital "Nerêu , Ramos'"
enviou ao Departamento de Saúde Pública. SO�

licitando providências no sentido de ser paga
a gratificação a que fêz jus o dr. Antônie
Moniz de Aragão, ocupante do cargo de Ci­
rur-e-iào. padrão Q. do Quadro único do Es­
tado, lotado no referido Hospital. �

2. Segundo consta desse ofício, o aludido
Ciruruião foi designado, por ato do sr. Inter­
vento- iederal, de 23 de janeiro do corrente
ano, para exercer, como substituto. a (unção
gratificada de Tisiologista, durante O impedi­
mento cio dr. José Sette Gusmão, que havia
entrado em gô:w ele férias.

3. Terminadas estas, não voltou o dr, Set­
te G(1sm�o às suas funções. por ter pedido
exoneração. Continuou, assim, o substituto a

trabalhar, sem- interromper o exercício, até que
a 22 de .abril último, por ato do Covêrno do
Estado, designado para exercer. a funçâo gra-

I ti ficada de Tisiolog ista.
4. Dispondo sóbre as' substituições, reza o

Estatuto dos Funcionários o seguinte:
"Art. 87 - Só haverá substituição re­

munerada no impedimento lega1 ou tem­

por.i r io do ocupante de cargo isolado. de
provimento efetivo ou em comissão, e de
fll1U;ÕQ gratificada.
Parágrafo único -

...

Art. 88 - A substituição remunerada de­
penderá da expedição de ato da autorida­
de competente- para nomear ou designar
e só sc efetuará Quando imprescindivel,
em face das necessidades do serviço.
§ 1° -

.

§ 2° - O substituto durante, o temp..
que exercer o cargo ou função terá di­
reito a, perceber o 'Vencimento ou a gra­
tificação respectiva.
§ 3°..,..-- n substituto, se fôr funci"uário,.
perceberá. durante o tempo da substitui­
<,;10. o vencimento 011 remuneração do
cargo de .que é oCupante efetivo, se perDI
mesmo não optar, No caso de funç8tl'
g,·atifl�cada. p._erccbê·lo·á, cum1(/a.tivamefl.�
com a gratlJ;"cação rcspectiua",

5. Em face da exposto, opinamos seja pa­
g� a? referido Cirurgião a grati Iicação a que
fez JUS, durante o período de 23 de janeiso­
a 22 de abril do corrente ano.

S. S .. em 17 de julho de 1946.
Carlos da Costa Pereira, presidente.
J, Batista Pereira, relator.
Milton Leite da .Costa
Custauo Neves
Aprovado .

6-8-46.
(Ass.) Udo Deeke' .

PARECER N. 949/46
Somos. em princípio, pela equrparaçâo dO!J

salários dos Comissários de Menores aos ven­

cimentos dos Comissários de Policia .

.

2. A escala de salários das séries funcio­
nais baixada com o decreto n. 3.219, de 24 de
aa-ôstc de -1945, estabeleceu a refer-ência VII
(única) para os Comissários de Menores, re-

ferência essa a que corresponde o salário.
mensal de Cr$ 600,00_ .

�

3, e_o.a -eseaía -l""'irio d<o sa.1áTies se-@
Il'C pelo decreto-lei n. 1.517, de 5 de novent�
1>1-0 de 1945, com O qual baixou, sõrnente um

reajustamento geral na escala pad rãd, por
fôrça de um decreto-lei, podei-ia contemplar
os Comissários da Tabela Numérica de extra­
numeeários-mensalistas do Juízo de Menores, a:

que se relaciona o presente processo.
4. Tal reajustamento abrangeria também a"'

Tabelas Numérica.s de outras repartições es••

Que seria forçoso reconhecer razões idêntica3\
às que militam em favor de Comissários de
Menoies.'

, .

'

5. Suze+imos, pois, que, se aguarda. _
caso•. a oportunidade em que. a critério ela.
Covêrno e dentro das possibilidades fit;,,,nceÍ­
ra� do Estado, se altere a escala-padrão de sa­

lários que baixou com o citado decrete-lei ••
1.517. de 5 de novembro de 1945_

S. S .• em 17 de julho de 194<i.
Certos da Cinta, Pereira, presidente.
CllSÜ11Jn Neves, relator.
J. Batista Pereira
J,{ilto-n Leite da Costa
Aprovado.
6-8-46.
(AS5.) Udo Deeke

... PARECER N. 950/49
Propõe a Seeretarta da Pazenda' seja tf>!'1Ia­

da sem efeito a portaria datada' de 7. de feve­
reiro 00 coerente ano, que admitiu Max: Kul'l!
na função de Coletor, referência III, acl..ti­
tindo-se na mesma o sr. Conrado Thonseft_ '

2. �ada temos a apor, uma vez que. o

c.,�didato apresentou os docwnentos cxigiQO$
em lei.

S_ S., em 17 de julho de 1946_
•

Ca,-Ios da Cost.a Pl'Yeira, presidente e relator_
Milton L.eite da Costa
Gu'St4vo N t!Vt!$

J. Bat,i_rra Pn-�i1'(s'
AproVado.

...2-8..46_ . ,, __

(Ass.) Udo Dceke
. PARECER N_ 951/46
Renhto Pinto Vilar. Auxiliar de Escritório.

referência VIT, da Diretoria de Estradas "e
Rodagem, pede pagamento de Cr$ 4SO,oo, cI.e
salários�família correspondente aos mep.es de
janeiro a dezembro de 1945,

,

2. 'Pelo relacionamento da quantia ;aeima.
de acÕ1"dio com a infonn.ação prestada pela
Sub-Diretoria da Despesa do Tesouro do :es-
tadn.

.

S_ S .. em 17 de julho de 1946.
Carlos da çosta Pereira. presidente e relator.
Millml' Le·ite da Costa
GllStavo Ne'''es

-

J. Ba-tista Pereira
Aprovado.
6-8-46.
(A��.)

jt
,1:" ��

�,�;j.J1.��:':
.�,.

BKEVEMENTE

,:
,-.;.-, ,

.• �." i \ i 1

E:st�a�liz,adorell automaticos para rádios: Não há mais

pt"p�ebilid.a�e de. �e.ú rãd,iQ') queimar. P8te�te requerida;
. LABO,RA:TÓ-R10 ELETRON.

'

Rui' ].Jão Pin-to, D.
o 2:9 - Sobrado.

\

·renha aempre �� caA(I uma garrafinha de
. 'APERITIVO «IRO,I»

'; � .'

�}f
�.

,.;��;����

Udo Deeke
PARECER N. 952/46

Júlio Cantisano, ocupante do cargo da elas�
I "se H da carreira de PrO'fe"sor Normali.Sta, dOI
Quadro único Estado, removido �m' d��cmbrC)l:
de 1945, da direção do grupo escolar ·u Cruz:
e Sousa�. de Tij ucas para a dI() "Professcr
José Bras'ilício". 'de BiguaC\u, pede paé.'élment()l.
de aj uda de custo.

2. Alega o requerente que sua famtJ.i.a se

compõe de três pessoas adultas e que a \Tiag't!na.
foi feita em' um dia.

3_ Opinamos pela concessão da aj uda de
custo de Cr$ 60.00,

S. S., em 17 de julho de 1946.
Ca,rlos da Costa Pere:.'ya, presidente e relator..
Milton Lril.. da Cosoa
Gustavo NC7Jes
J. B(1t,:_'�ta. Pereira
Aprovado_
4>-8-46.
(Ass.) Ud� Vuke

,I
,

";,j:-:.,

, ..

.
'

Leve, persistente, deliciosa ,�

". compíéntento perfeito de' seu perfume favorito.
.11 ',' •

Para ser usada prodigamente.

'.,

...,
------------------------��----------------��

de y\!lh4<e
A L�60' Btilbant... f-aa .01·

tar a côr _tural primitiva
(caat�ha. l.uM, dOÚ'ad-a ou

�J em pouao tempo� Não
.,

ir tintura. Nao mancha' e não
aujo. O nu UIO • limpo,

. fcc:;i1 o agrodóvol.
. A Loçêio Brilhan to extinquo
a. cGapàa; o' prurido, a ..bo�­
rhéo o tado. a. afecçõo. pti­
ra.ít.Griaa do cabelo, cwsim
como cotnbat�l.v-icio, re-

, YitoUzonào' aa foi_ GlGpild�
/

�'. Foi apl'OYado pelo Depar­
tamento N-acionol do saúde
Pública.

Dr. 8: 8 S

Q._;-':

Laboratório
Clinico

lUA JOÃO PINTO, 25
Fone: 1448

Em frente ao. Tesouro
do E.tado .

florianópolis
MediDa Farm. Narbal A1f'8S 08 Souza
farOl.- L. da Gosta Avila

Exàm.e de .(t�que. E�Qme poro verificação
de co,cer, Exame, d. urino, Exom� PQr�

vel'ifico.ção do gra.videz, Exame <ie eacarro.

Ex.'me pare v9rificoção de doenoo.a do.

pele, bOCG e cabelos, ·Exame de fézes,
Exame de se-creções'­

�utovaccinas e tronsf.u!lão de sangues,

t.xome químico de fOl"inhas, bebidCl.
café. água., etc.

� sUdRma.,,,,,H aa�mm ..

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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UR. ANTôNIO MONIZ .DE
ARAGÃO

.ctrurgla e OrUlpedia clinlea e cio
�gia do torax. Partos e doençaa

, de senhoras
QtN81JlJl'óRIOi R. Jollo Pinto T

�lDeDte das 15 às 11 horaL

..JDfi:NCIA: Almirante AI.,.tm.
36. Fone M. 2$1

DR. SAVAS lACERDA
.c1f;I1lCa médíco-círürgíca de Olho.

Ouvidos. Nariz - Garganta.
Pre.criçêio d. lentes de

. oontot, ,

� •. (lON8lJLTóRJO - Fielipe Schmí-
'I dto 8. Das 14 às 8 horas .

...,lDalS'CIA - Conselheiro Ma·
fra, 77. •

TELEFONES 1418 e 1204

DR. A. SANTAELLA
('Dlplomado pela 'Faculdade Na·

.clonai de"Medicina da 'Unlverslda·
de do Brasil). Médico por concur­

., do Serviço Nacional de Poen.
;til. Mentais. Ex interno da Santa
OBa de Misericórdia, e H08.Ptta1
ifs1quátrlco do Rio na Cllpltaf ••

. deral
ClUNICA MtmI(JA - DOIllNCAII

NERVOSA8
.

_ Consultóírio: Ediflclo Ameua
NETO

_ Rua Felipe Schmldt. Consultar.
Das 15 as, 18- horas - ..... .

1Ite8I�lIcla: Rua' Álvaro de CaM'a' .

lho 'no 18 - FloríanópoUa.

DR. ROLDÃO CONSONI
GRURGJA GERAL - AI.TA ,CI.
mtGIA -.- MOLi'!:STlA8 DIl. lia­
.. NHORAS - PARTOS ...

ado pela Faculdade Gol Medi·
eínna da Universidade de Silo

'aulo, onde foi assistente por .,.a·
:f'108 anos do S�vlço'Cirllrg'lco do

Prof. AlIplô Correia Neto
rClrurgla do estômago e vias bj·
GSares, Intestinos delgado e gro990.
tiróide, rins, próstata, bexiga.

dtero, .ovãrtos e trompas. Var-Ico.
eelo, hídrocete, varizes e bêr1ta

CONSULTAS:
das 2 às 5 horas, à Rua Felpa
IIcbmidt, 21 (altQs da Casa Pa.

.

ra!so). Te!. 1.598.
BIiSIDJl:NCIA: Rua Esteves JQ.

n!or. 179; Tel. M 764
.--------�--�------....

OR. POLYDORO S. THIAGO
tIlédico do HQ�prta.l de Caridade i.

. J;'lorianópoli9
• A.sistente da Malernidade
.CLfNICA MéDICA EM GERAL

�nças dos órgaos i,ntel. nos, c!lpcc�.j.
mente dI,} coração.

.

1!LBCTROCARDIOGRAJI!.4 . ,

I>oc!nças do san�up é do-" I:etvo•..
Doenças de Se11h.o':"'1S -\ i'aTtoJ.

Consultas diàriamente das J,; às, UI
boras.

átende, c�mado. a 'qualque" bôra•.
.Jlldusive .durante .� noite. .

<CONSULTóluO': Rua Vitor 'Méire-'
les, ) 8. Fone 7112

'.!Sr.D�N<:::.", Avenida' Trompowslá.
6�.. Fone 766

DR. NEWTÓN D'AVILA
Operações ,- vias Urínãrtas �

Doenças dos i!l�stinos·, réto e
aBUS - Hemorroidas. Tratamen.

to da colite i,lIi\el;l1anà.
I"isio!erapja .,.,.. Infra verm�ljl(),Con�utta: Vitor MeireJ.es;. 28.'
Atende diariamente" à.�. '11,30 RS
e, 11 tarde, das 16 hs. em d!ante

,Res!d: Vlrlal lh,."os, 66.
Fon .. 1007

�
lO.....

fiabl CIIsItIi
"SlLVEI1lA-

Grende T6ak.

I� ,..�. .. 111. ..;.. IH.! I A I I­
UfCElJDI08 • TUJ(SPORT.' -

Cifras .do ,Balao.ço d� 1944:

CAPITAL E RESERVAS
Responlabi Iid.ade.
Receta
Ativo

«

80, 900.&6,30
5978.401.755,97

67.053.245.30
14·2.176603.s.,•

Sitaistrol pegol nolt úJtimo" h') aDO'

Responsabilida1es •

Paris, capital diplo-llnstituto de Aposentadoria e Pensões
matica do mundo . dos Indostriários

A VISO

10T0.OBRISTAS , ..

.

Atenção '

Pal'C o .eu dlnam.o ou

motol' de al'ra.n-eo

fi. ,.
' :\�o OFICINA ENALDA

ec,.1'O·Radi...\e� Rua ConseJbeiro ,Mafra

1, n

__

e,

__9_4 __

Paris, 10 (S. F. L) - As de-
legações das Nações Unidas
que participam da Conferêncía RECOLHIMENTQ DE CONTRIBUIÇÕES
da Paz, estão alojadas em di- A fim de orientar e esclarecer os interessados

_
a respeito

versos dos melhores hoteís de da exata execução do Decreto-lei n. 7.835, de 6-:-8-45, e da

, .. Paris. Assim é que a da Gran- Portaria n. DNPS-775-A, transmitimos as seguintes instruções:
Bretanha, Brasil Ohina estão 1 - A parttr do 'Inês de' agôsto de 1945, inclusive, é de

DR. ARMANDO VALtRIO hospedadas no Hotel

Georgesj5.%
'(cinco por cento) sôbre os salários dos respectivos asso-

DE ASSIS V; a U. R. s. S." a Russia cíados a taxa de contribuições !para os Institutos e Caixas de
008 Ser:vl�os de CU�iea InfantU da Branca a Ukrania 'e a Tche- Aposentadoria e Pensões, permanecendo a igualdade de con-

Assístêneía MUnICipal e de " t íb
. -

d d d ad d U
.-

Caridade cosláquía, no Hotel Plaza- ri UIçaO o emprega o, o emprpg ar e a niao. '

CLINICA M���: CRIANÇü 'I'thénée: Bélgica no Rítz: o' 2 - Enquanto vigorar O Decreto-leí 11. 5.977, de 10-11-43"

CObNSULTÓRlO: Rua �Des Ma. 'Canadá 'Polonia Holanda' c todos os empregados, quer adultos, quer menores, são obriga-
o ado. 7 <Edlffclo

� Frand8CoJ ' , \..

dI'al d
. . . /

Consultas dalt 2 's 6 horas
.

Noruega no Hotel Críllon: a os, �a vo no caso especi o mClSO III do Item 4 do presente
RESIDtft�!.; 5 u'Fon:reiJ1al Gul. Nova ZeÍandia e a Áfrtca' do Aviso, a contribuir com a importância, .no mínimo, correspon-

.

Sul no Hotel C.hateau-Fron- dente a 5% (cinco por cento) sôbre o salário mínimo men-
DR. MADEIRA NEVES ten�· a Rumania no Contí- sal vigente na região, entendido ,êste sem o salário adicional

Médico es��It��â:. DOENÇAS nentai; a Itálta, r{o Brighton; e o de c.ompeIlsaç�, ímstituídos , respectivamente, pel�s, De­

cu::Op��t1��e��mJ�ltJa�e�n. a Etiópia e a Fínlandía, no (cr�os-lels ns. 5.473 e 5.979. Em face do exposto, venflCa-s�,
dfa����'fe"�asl�1�às�a�'iã:à Hotel Louvais; a Austrália e a p.OIS, 9u_e os meno:-es, em�� ;percebendo, a metad� �o s�IB;­
tarde excepto aos si1bados das H Bulgária, no Hotel Falais no nun!mo, deverão contribuir com 5% sobre o salário num-
As 16 horas - CONSULT<UOo' mo regíonaí de adnltoRua Joaó Pinto n, 7. sobrado"';': d'Orsay; as Indias, no Hotel .' . : ', ,

Fone: 1.461 _ Resldêncli\: Rua Royal-Monceau e a Grécia no
3 -- A contríbuíção do empregador, sera, em todos o�

Pres!<l-ente Couttnho, 58 •

al'
-

até
DR M:AR-IO WENDHAtJSEN.

Hotel Raphael. ca:s:>s,. IgU , � contribuiçao do empregado, incidindo esta

Dit-etor de Ho9#tal "Net'êu kl1fMS" No que se refere as refeições,
o Ilmíte maxnno de Cr$ 2.000,00.

,

CLíNICA M�DICA DE ADULTOS as delegados poderão almoçar .

4 - Quand?, no decorrer do mes, um ?leSmO empregado
E CRIANÇAS e jantar ao preço da taxa do (seja adulto, seja menor� t:r:a�lhar sneessívamente para vá-

Consultério: R. ViscOnde. de Ouro Hotel Crillon com três "me- nos empregalCiores,' contríbuírá:"reto, 2 - esq. da Praça .1 5 de No- ) 10 dvembro ,utos da "Belo HorizonteW) nus" de 45, 75 e 125 francos' á a no emrn:ega or:
,. ..

Tel. 1545 escolha I - com 5% sõbre O salário mmnno mensal, se a impor-
Ccnaultas : das 4 ás 6 horas. CoIn.·a presença nesta -capí- ��cia efetiv�me�t� ,perce�ida nos dias de trabalho fôr infe-
Resídêaeia: R. Fel,ipe Scbmidt,. 38 r o ao lário mí 1

_ Fone manual 812. tal de tantas Delegações, Pa-
I r sa o nllllln:o regrona ;

. ,. .

ris readquiriu a fisionomia de II. - com. 5% sob,r� o total. �a ímportâmcía efetI_yamen!e
DR. 81ASE' FARACO .antes da guerra, o grande cen- percebida se es�a. (�a:lO ! adicional + compensação) for

Médico _ chefe do' Se�tço .de' tro díplomátíco 'do mund .supel'lor ao salário nufil,:q:lO,

oo�Uob�ePin.l�� o.
III - com o total da importância p-ercebida nos dias de

Dl!.: .t�?O�'SE���·G!�!� trabalho se esta fôr igualou inferior ao valor da contribuição
INFRA· VERlYlELl'fOS E UL'I'lU:.·

T KNO'T minima·
VIOLETAS ome

. .

(CONóSULTAS: das 3 às 6 hs, _ R.
.

'

.
b) nos empregadores subsequentes ao prImeIrO no

Fell.pe Schm!dt, 46 I me-como mês) :RES.: R. Jomvile. 47 _' Fone 1648
". •

coro importância' suficiente a completar a contribuição
devida sôbre o salário efetivamente percebido, desde a data da
primeira admissão no mês.

5 - Quando um empregado trabalhar simultaneamente

para vários empregadores, a sua contribuição mensal, bem
como a dos respectivos empregadores, será calculada sÔ'bre os

!'Ialários efetivamente percebidos em cada um dêles, observa,)

do, no comjunto, o limite máximo do salário de contribuição �e
Cr$ 2,000,00.

•

6 - Os associados dese-mpI1egàdos' poderão .se prevalecer
da faculdade prevista .no Decreto-lei n. 2.004, de 7-2"':1940.
Dê.sse modo, incuinbin.:!o-lhes a contribuição que corp.pete ao

.

empregador, deverão recolher, no mlllIIDO, a importância
igual a 10% (dez por cento) do salário mínimo regional.

DÉCIO REIS
Chefe GO O. L.

"'0 UM" DA5 CQN!Q\aUlcci't� Of(iUEIl»;;' 1I0·,.&0"4'Og· '01.-

...... o 9�lCO ot!>lt oeoo ...wg ,,'.OU 30.... ,.,..'
. .

A Ingla terra adquire
IãO mil tODêladas .

deCOlada

Procuram evitar uma' segunda
onda· de ,aumentos

Washington, .9 (u. P.) - As alguns rpreços de diversos pro­
autoridades norte-americanas dutos, afim de impedir que se

procuraram evitar, pór todos verf,fiquem npvos aumentos no .

os meios, uma: �egunda onda custo da vida.
de aumentos de salários atra­
vés de novos confMtos indus·

tri�is no paii. Para evit.ar tal ( IUPORTANTE'cotsa, $egundo um porta-voz �
.

•

do govêrri{J, o presidente 'Tru- ,.cAitú. tem � praze:- de CO�\l- .

man deverá restabelecer 1io nlCo� 00 comercIo·. 00 p'úbl�() ,

, . .
.

, loceua que. brevemente. troI\8feruâ
proxz.mo dza 20, os preços ma- o .eu .ervlço d. trem.porte. do
ximos de certos alimentos e ar· Me1'COdo Pú'Plico, 37. para o Salão

.

'tigos de primeira necessidade. Record .• P�ça 15, com o fone

A' t---:-'1�-'1'
-. 16-96. quando ..rá· anexada ultla

S �u VI w.uues procurar� tn- eficiente menaogeiro. pOI'O o de.'
cluswe conseguzr que baJixem pecho urbano de pequenos pacote.·

A. 5 I' L V E I R A

Bagdad, 9 (U. P.) - A Grã­
Bretanha adquiriu 150.000 to­
neladas c;e cevada do Iorque,
na base de aiCôrdo de 21 ester-
1mos por tonelada.

,

�

'r Imíriui7i08i
I Rua ,Deodoro, 33

FlarianópoJil
Livl'·otl novos • usados,
em diversos idiomas.

Atende en-comendae d.e
obras editad'" no Brs-8i1
ou no e,,.rangeiro ..

Novldades todas e8 Ilemanas

- Co'missá rios de .Madeiras
Presta aos seus rep,r.esentad'08 informações criteriosa. sôbre

a situação do mercado.'

END�REÇOs1
Matriz - São Paufo - Rua Guaporé, 144 - Fone 4-5866.

Caixa Postal 5.7Q6 ..... T'e�gráfico Abesil.

IFilial; - Santos _- Rua José Ricardo. 43. -' Fone 3.526.
Caixa.Po�tl:ll 749. -.Tetegráfíco: Abesil.

I

Fabl'icante e distriDuidores das afamado•.con·
fecções "DISTINTA" e RIVET. Po.sue um gran­
de sortimento de c:lsemiras. riscados. brine
bons e barato•• algodõea. marina e aviamento.
pQI'Q alfaiates. que recehe diretamentE> da.

Snr.. Comerclant.. do interior no sentido de lhe fazerem uma

Florian6poli•• - FILIAIS em: Blumenau e Laies.
melhore. fábrica.. A Casa'·A CAPITAL- chamo a atenção do.

visita ante. ,de efetuarem 8uas compra•• MATRIZ em I
q'dwc I'" APPSfi@

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'ANIVERS4-RIOS
Sra. Elza Silva Gomlde

A .efeméride que hoje trans­
corre regísta o amíversárío na-Italícío da exma. sra. Elza Sil-,
va Gorníde, digna espôsa do
sr. Irajá Gomide, chefe da sec­

ção de Drogais da firma Hoep-
cke S. A. Ind, Com. I

Norton Silva
Transcorre, hoje, o aniver­

sário natalício do jovem Nor- '

ton Silva, aplicado aluno do
Colégio Catarinense e dlléto
filho do sr. João Domingos da
Silva, 1° ten. do Exército· Na­
ciomaI.

Vasco de Olíveíea Gondín
Régístamos com prazer, na

data de hoje, o aníversárlo na­

talícío do sr. Vasco de Olivei­
ra Gondín, ativo representante
comercial nesta praça e pee-

.

soa grandemente estimada.
Sidney Moritz

Na data que hoje transcorre
faz anos o sr, Sidney Moritz,
destacado esportista.
Dr. João José de Sousa Cabral
A data de hoje regista. o ani­

versario natalício do sr. dr.
João José Cabral, provecto ad­
vogado nesta capítal e elemen- .

to de prestígto nos círculos po­
líticos.

Vital Amorim
'I'ranscorre, hoje, o aníver­

sário natalício do
.

sr. Vital
Amorim, conceituado comer­

clante no município de Bí­
guaçú,

Sra. Judite Bayer
Amíversaría-se na afeméride

de hoje a ex.ma. sra. Judite
Bayer, digna espôsa do' sr.
'Oscar Bayer.

.

,. Eríeo de Paula. e Sousa
Faz anos, hoje, o estimado

joyem ÉricO' de Paula e Sousa,
fflhó do sr. Francisco de Paula
e Sousa-,

Menina Eloá
Na data que hoje transcor- ,

re festeja mais uma primavera
.a galante menina Eloá, diléta
filhinha do sr, cap. Conceição
Nunes de Miranda e' de' sua

exma. espôsa, d. Heloisa Maria
'Rego Miranda.

Menino Polibio Mendes
Regístamos com prazer, na

data de hoje, o aniversário' na­
talício do inteligente mernino
PoHbio Mendes.
GuaIberlo Generoso da Costa
A data que hoje transcorre

'3!SSinala o aniversário natalí­
cio -do sr. Gualberto Generoso
da Costa.

'

4-ntônio Vieira llachado
A data de amanhã, regista o

tlJniversário natalício do sr.

AntÔ'nio Vieira Machadô, dig­
no inspetor"'che�e da LV.T.P.
€ progernitora do nosso compe­
tem.te diretor esportivo, sr. Pe­
dro Paulo Machado,

Sra. Sabina da Silva
Aniversariar-se-á na ef,eIílé­

ride de amanhã a exma. sra.

SabLna da Silva, digna eS!pô�a
do sr. Cicilialno da Silva.,
Sra� Aléide Maciel da Cunha
A data que amanhã trans­

corre regista o aniversário na­

talÍrcio da' exma. sra. Alcid.e
Maciel da Cunha, dig;na espôsa
do sr. Pedro AugJ1sto ,Carneiro
da Cucriha.
Sra. Nasir Jorge Morais
Assinala a data de amanhã

o anive:r:s:arlO natalício da
exma. sra. Nasir Jorge Morais,
digna espôsa do sr. Miguel
Morais, presidente no Rio de
Janeiro.

"

Itfenina ltIarisa
Tran�corre1'á, amanhã mais

uma festiva primavera da gra­
ciosá 'IQ.enina Marisa, diléta
filha do sr. Adalbertó Srubino.

A. desvalorísação do dinheiro, a elevâção do custo
da vida, o desequilíbrio econômico, as sltuações anol'-.
mais e .estados-de-coísas exeepcíouaís neasíonados pela
conftagração reeém-Iínda, tôda uma coorte de iato.s e de
circuns-tâncias veio alterar a dístríbuíção das rfquezas,
aumentando as necessidades do necessítado, dilatando a

abastância do abastado. Concentraram-se os valores
• quase inteiramente na mão dos iavorecidos da sorte,
acentuando-se, assim, fortemente; as diferenças de clas­
ses: o pobre é, agora, muito mais pobre, enquanto que o

rteo é muito mais rico.
Isto veio agravar problemas, criar situações melin­

drosas, dar margem à exploração desenfreada, induzin­
do mais fortemente que nunca ii desonestidade e ao des­
vio moral. Os 'números estatísticos. demonstram que,
nestes tempos negros e difícei.s, é bem maíor o número
de crimes contra a moral, contra a propriedade! Natural­
mente, de estômago cheio é muito mais fácil ser-se 110-

. nesto. . . I �

A penúria, a carência do indispensável, a falta, do
essencial têm criado campo vasto e fértil onde Iàcllmen­
te brotam e se desenvolvem Ideologias ' reivindicadoras,
surgem complexos mõrbídos, explodem revoltas malsãs.
A probidade é virtude que, dia a' dia, se faz mais 1"81"a e

difícil.
* * *

Foi há dias. .. Findara mais um ciclo de trabalho,
de atividade, -de luta ferrenha pelo' direito de viver. A

Ilumínação escassa e desnutrída permitia à lua em cres­

cente distribuir, pela obscuridade de nossos arrabaldes;
tons românticos e esmaecidos de ouro velho, Bríneavam
os raios do luar pelos telhados, retletíam-se suaves nas

vidraças, colocavam respingos de prata. na folhagem
dos arvoredos. Entrava a noite. A hora eonvídava ao des­

eanço e ao recolhimento; o frio' aconselhava o recesso

dos lares. E eu seguia em demanda do meu.

Ei.s que, da obseurídade de uma casa de moradia, es­
gueírando-se por entre os arbustos do jardim, surgiu um

vulto tendo às costas um saco pejado. Não foi difícil re­
conhecê-loe um cidadão de reconhecida probidade e hon­

radez, modêlo do proletário digno e do bom, chefe de fa­
mília. Qne necessidade tão imperiosa tê-lo-ia. obrígado a

descer ao papel do que se me afigurava um ladrão vul­

gar, abdleando, assim, d� uma reputação ilibada? Mas,
para, moo maior espantocêle ,não 'vinha sõ, Seguiu-lhe.
empós um pequeno grupo � todos gente .tída e .havlda
como boa, honesta, Iaboríosa.v=> Qual! O mundo está
perdido!" _ e eu me fui em demanda de casa, abanan­
do a cabeça, desiludido, desesperançado, descrente dos
homens.

.

.1'
" * *

...

Ontem êles foram at minha casa, também, Ma.s não' 1
entraram pelos fundos, chegaram pela frente; e não

forçaram a ja,nela, bateram-me à porta. Eu a abri ...
* * *

E. agora eu os bendigo. E agora eu os abençôo. E

agora eu creio de novo nos homens e na vida, acreditam
que ainda vivam na, terra a abnegação, a dedicação, o es­

pírito de caridade. Pois "êles", aquêles que eu vi renun­
ciando ao sossêgo das ho.ra,s de repouso, .sacrificando o

calor dos lares e o aconchêgo dos seus, indo de porta em

porta carregando fardos às costas, estão pedindo.! Não

pedem, porém, para êle.s, não !, que Doo.s abida llles dá
possibilida,des para lutarem a boa luta. Mas pedem para
os pobres, para os irmãos seus, para os centenares de

criatUJ;,inhas _que. batem o quetixo nas noites de frio e que
comprimem o esMmago no.s I'ongos dias de inédia e je­
jum forçado.. Que os há, sim, nos alto.& dos morros, JliOS

bairros distantes, no labirinto dos pobres, na promiscui­
dade das zonas de mi.sél'ia. Dentro da cidade e fora dela:

.

na Caixa, D'agua como. ,no 110cotó, ,na Costeira c.omo no

Itaçorobi. Há-o.S por tôda parte e os há, infelizmente,
em quantidade. Cliancinhas magras, ��ullleres '. esquáli­
das, homens escaveil'ados, vencidos, ,apáticos, iucapltzes ,_

já de enfrentar de peito o de.stino, e a' clamar pela' mão.
"

.

_ que .lhes estendam os "irmãos e.m humanidade�.
, Pois bem! Êles sabem qne existe essa miséria., que

é real êsse soirimento, qú� se c�ncre:tizam ês.ses pa,dece­
l'e8, a vitimar criaturas iguais li nós, criadas pelo mes­

mo Deus. E êles sairam a campo, em cumprimento de
úm dever que a 'nobreza de coração IhelS mostrava. Sai­
ram a pedir para O.s outros, já que não podem dar só de

.

si. São homens e são mulheres, são. mOfOS. e são ;velhos,
são cátóH�acatólicos, são lnilitares- e dvis•.Não

.

se

distinguem' neles caracteres, q.lidades, hierarquia. Iden­
tüicam-se e se igualam pelo mesmo sentimento puro e

cristão, pela mesma nobreza d'alma, pe,lo mesmo espíri­
to d.e á,bllegação. e de caridade. O espetáculo é simples,
simplicíssimo em sua objetivaç�o prática; ma.s é subli­
me, comovedor, na 'demonstração de sentimentos, na li-

ção de sacrifícios que encerra!
.

Tu ainda não os viste, leitor? Pois então, olha co­

migo e observa: vês aquêle de, cabelo já branco, int.eira­
mernte branquinho 1 e aquêle ali que luta de sol a sol pa­
ra .sustentar quase uma dezena de filhos?' e aquela mo­

cinha, pouco mais que uma mellliÍna? e aquele outro. que,
por' ser doutor, se não acanha de carregar um fardo às
costas, porque sabe que a carga que leva significa um

suspiro de alívio de corações pungido.s pela miséria, um
sorriso de satisfação. em lábios descorados pela deJSgraça.

ODEON Matinée do barulho
A's 2 horas 1° _ O "V" ACUSADOR -

vesperai elegante com: - John Archer _ vlary
MULHERES E DIAMANTES Mac Leod.

.

(Tecnicolor) 2° - TUNDRA _ (Pergos
Com: _ Betty Grable do Alaska)· -;- com: Richard

'Diçk Haymes - Carmen Ca- del Chambre.
vald.ro.. 3° - A POLÍCIA MONTAVA

.

Preços: _. Cr$ 5,00 '_ 3,00 CONTRA A SABOTAGEM -

- 2,00. ". '7° e 8° episódios. _ com: -

LIVRE _:_ Criancas ma.ores Allan Lane..
de 5 anos poderão '-entrar- Preço único _ Cr$ 2,1:v,

IMPERIAL Censura: _ Até � O anos.

SIMULTANEAMENTE
ODEON: ___..;. 2 � 41/4 _ 61/2 e.8 Y2 IMPERIAL:, --:- 7 �� �...u
SESSÕES ELEGANTES _ dedicadas ao mundo [emutino de ' -

. . FlOrianópolis . ,I

_ 'o maior desfile de Canções _ Toíllettes - Bailados -
que o -eínema já apresentou. ;

_ Conheça o <célebre "DIAMOND HORSESHOES'! o mais
luxuoso club noturno do mundo.

"

M U L H EN E S E D I A M A,N T E S
(T'ec hn

í

c o l o r)
Betty Grable Dick Haymes Carmen Cavalaro
"ACAPULOO" que enriquece .a sequência de FAN'rAZIA

MEXICANA.
,

' ,
.

Ouçam: _:__ "I WLSH I KNEW" _ "THE MORE I SEF:
YOU" _ e- milhares de tox. e canções. ,

CINTILANTE COMO UMA JOIA.:. COLORIDO COMO, O
l_RCO-IRIS ... GOSTOSO OOMO O PRIMEIRO BEIJO DE

AMOR...
Prec0�:. _ C?DEON: - ,Cr$ 5,pO _ 3,00 _ 2',�0 - Ns 6 Yz

- Cr$, 5,00. �(U;-llCO). IMPE1RIAL _ Cr$ 3,60 (umco). '

Censura: - "LIVRE" - Crianças maiores de' 5 anos po-,
c'crão entrar: nas sessões diurnas.

I 17,30 - Solos de piano.
18,00 - Pensamento social cá-
tólico. .'
18,15 - Alma portenha. ,;

18,30 - Programa com Carlos
Galhardo.
18,45 - Momento esportivo.
19,00 - Ritmos de Tio Sam.
19,30 - Tito Guizar com or-

questra.
19,45 - Count Basié e s�u Rit­
mo.

20,00, - Chá dansante.
21,00 - Musicas variadas
gravações.
21,30 - últimas melodias,
'22:00 __:_ ENGERR'f\MENT.q...;

»Ó,

Uma COa0 .ituoda à ruo Fu"­
Rando Machado. 28. Preço co..,.

vidotivo.
Trotar com Q proprietária. Jl4

,m';sma co.o. c!ioriomente.

SOCIEDADE RADIO GUARU­
JA LTDA.

RESENHA DAS PROGRAMA­

ÇÕES PA.R.t\. O DIA 11 DE
AGOSTO, DE 1946

9,00 - Bom dia para você.
9,15 - Para um mundo me-

lhor.
.

9,30 - Noticiário Guarujá.
1e,6Q - -Cyre Monteir.o ..
10,15 - Pedro Vargas com orq·
10,30 - Orquestra Sinfonica

Boston.
11,00' - Bazar de musicas.

11,45' - Cone. rádio telefôni­
co.

12.00 - A vóz evangelica.
12,15 - Oferecimentos musí-

TOME APERITIVO'
K N (�)T

em

·VENDE-SE

cais.
15,00 - Re'portagem esportiva

di1.'�tamente do Campo da F.' C.
.D·

PARTIDO ACADÊMICO
'RENOVADOR

Eis a cha-p:a com a qual ô'p�' A." R: se apreSentará às elei�
ções do DiretóriO" Acadêmico' da Faculdade de ·Direito". cha.pa.
·estas· continuadóra das realizações engrandeced9:ras do ex-Pre-
sidente Theodócio 1\1. Atheririo� "'. . ,

-
�

"

:_:--CHAPA-,- .

Presidente .. :, .... ', . .. ,OSNI GIL KÚ'tSTEN
1° Vice:-Presidente .... Enio Ezequiel d:e·· Oliveira.
20 Vice-Presidente .A.... Renato Azevedo Nasciment()
l°.. Secretário Nelson.de Abreu

2: $e'cretá�io "

. . . . . Paulo Felipti'
], TeSOl.lrelrO ., , Aliflredo Zimmer
2° Tesoureiro Rei:naldo Lacerda

.

CONSELHO FISCAL
J-asé Tito Silva
Euríd.ice Carneiro Luz

".' Catari'na Navarro Haberbe.ck
Orador Uba1do Brisigheli
Bibliote,cário Dilermando. Brito

" * *

Na contingência atual, quando càda .ação prevê sem-

pre alg'o em proveito próprio, quando o in.terêsse mate-.
rial é o alvo imediato de tôdas as a�ões e a proocupação
primeira de todos os pensa:p:umtos, quando os sentime�­
to.S mai.s elevados e nobres têm que ceder lng'ar aos dese-'

jos de PQsse, de domínio, d€ll'apina, em 9portunidade tal,
êsses g'l"Upos que saem, depois das ave-marias, a buscar
de lar em lar um pedaço. de caridade para os que ·têm fo­
me e um pouco de misericórdia para os que .sent�m frio,
valem pela, afirmação cabal, consoladol'1a e irretorquível
da superioridade e da nobreza 1(10 homem, da santidade
de sua origem e da grandeza de seu destino.

(CHING)

l

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CO��ELHO ADMINISTRATIVO
DO ESTADO DE SANTA

CATARINA
QU�R VESTlR·SE COM CONFORTO E ElEGANCIA ?

PROCURE A

'Alfaiataria
·

Mello1134 sessão reçimerüal, em 8 de agôsto de 1946
À bora regimental, sob a presidência do sr.'

-dr, Ylmar Corrêa e COm a presença dos 5r5.

(;onselheiros Severo Simões, José Benedito Sal­
gado de Oliveira e Jairo Callado, o sr. presi­
-dente declara aberta a sessão, funcionando
como secretário o sr. Luiz Osvaldo Ferreira
de Melo,

Expediente
O sr. secretário faz a leitur-a da ata da ses­

são anterior, que, posta em debates, é aprovado
"Sem emendas.

O sr. secretário procede à leitura dos seguin­
tes documentos :

- Ofícios 11S, 544 e 545, da Interventoria
federal. encaminhando, respectivamente, os se­

guintes projetos de decretos-leis: auxílio de ..

Cr$,65,000,00 à Prefeitura de, Campos Novos,
destinado ao pagamento de despesas feitas com

a construção da ponte que liga as vilas de Ca­
pinzaJ e Ouro; abertura de um credito especial
de Cr$ 17.108,00, para pagamento de consertos
.efetuados num britador que serve na macada­
rnização da estrada Rio do Sul - .Ituporanga.

- Oficio n. 546, da Interventor ia federal
solicitando a êste Conselho parecer, no proces�
so em que a Cia. ]. V. Dias recorre contra o

-decreto n. 3, de 21 de fevereiro do corrente

ano, da Prefeitura de Florianópolis.
.

- Ofícios das Prefeituras de C!tçado,r, :1"10'
rianópolis e Joinvile, encaminhando cópias de
atos oficiais baixados por essas Prefeituras.

Ordem do dia
A Casa .aprova os pareceres ns. ] 94, 201,

202, Z03, 204, 205, 206, 207, 208, 209, .210,
211 e 212.
Os processos ns. 196 e 213 tiveram suspensa

sua discussão e votação, até que seja revista
a tabela atual a que alude ao subsídio e repre­
sentação dos Prefeitos Municipais.
Vão à impressão os pareceres

N. 233
A Interventoria federal do Estado submete

à apreciação ,4t:lêste Conselho Administrativo
um projeto de decreto-lei que dispõe sóbre con­

tinências militares a serem prestadas ao Se­
cretário de Estado dos Negócios da Segurança
Pública, pela Fôrça Policial do Estado.
Em bem fundamentada exposição de meti­

vos, no oficio n. 2.440, de 30 de julho do cor. I

rente ano, ao senhor Interventor' iederal, escla- I
rece o senhor Secretário da Segurança PÚbli.'ca: que, a medida em aprêço visa restabelece]"
o espírito de disciplina que de certo modo vêm

Isendo ferido com a recusa, por parte das pra­
ças que dão serviço naquela Secretaria, à con­

tinência e apresentação de armas ao seu Chefe;
que, a continência não é para satisfazer vai ..

"dade_ nessoal.. ÀP. titular da. Ch.eii.a...de. Polícia..­
sim, para. que não -seja quebrado o espírito de
disciplina Que deve haver entre a tropa para
com o .:hefe, embora êsse seja civil; que, ao

Ç,k-:.f. de- Policia doDistrito Federal -são feitas
as trnt.smas continências militares devidas ao

com... idante geral da Polícia Militar (Dec, n.

3,273, de 10·11·38).
Assim sendo:
Considerando que, segundo a referida. expo­

sição de motivos, a nossa lei n. 12, de 12·11·35,
que criou a Secretaria de Estado dos Ne­

gócios da Segurança Pública, em seu art. 3°,
subordinou à Secretaria da Segurança PÚ·
blica os serviços referentes à polida civil e

militar que eram. dependentes da Secretaria
dos Negócios -do Interior e Justiça;
Considerando que a lei n. 1.299, de 20·3·45,

que criou o estatuto da Fôrça Policial do Es­
tado, é omisso quanto às continências militares
devidas pejo mesmo pessoal ao Secretário da

Segurança Pública;
Considerando que a continência 'é um dever

disciplinar de todo militar para com os seus

superiores hierárquicos;
Considerando mais que., como é público e

notório, aos antigos Chefes de Polícia e aos

atuais Secretários da Segurança Pública sem­

pre foram prestadas as continências de estilo
e apresentação de armas.

Sou de parecer que deve 'ser aprovado o j.ro­
jeto em aprêço, e, nesta convicção, ofereço à

Casa, com o meu voto favorável, o seguinte
Projeto de resoluçiio

O Conselho Administrativo do Estado apro­
va o projeto de decreto-lei da Interventor-ia fe­

deral, enviado em ofício n. 547, de 6 ào cor­

rente mês e ano.
,

S, S" em Florianópolis, 8 de agôsto de 1946.
Severo Simões} relator.

N, 234
A Prefeitura Municipal de Concórdia sub­

mete à apreciação dêste Conscrho t> projeto de
-decreto-lei em que estabelece o descanso em fe­
r iados civis e religiosos de conformidade com a

tradição local.
O prOCe5SO está acompanhado de aceitável

justificativa; pelo que ápresento ao Plenário o

seguinte
Projeto de resohcc 1,')

O Conselho Administrativo de l�stad.o z.pro­

va, .nos têrmos €m que se acha redigido, o pro­

jeto de decreto-lei da Prefeitura Municinnl de

Concórdia, enviado em oficio n. 118/1.531, de
31 de julho de 1946, do Departamento das Mu­
nicipalidades.

S, S" em Florianópolis, 6 de agôsto de 1946.
Ja.iro Callado, relator.

N. 235
Por intermédio do Departam�nto das MUlti·

cipalidades, submete a éste Conselho Adminis·
trativo a Prefietura �rfunicipal de Biguaçu, um

projeto de decreto-lei qu.e fixa em _ .....•••.

Cr$ 700,00 e Cr� 350,00, respectivamente, o

subsídio e a representação do Prefeito para o

exercício de 1947.
Como não houve alteração nos citados ven·

cimentos, conforme esclarece a Secção de Con­
tabilidade do D. M., manifesto·me favorável à
sua aprovação, pelo que apresento à Casa o

seguinte
.

Projeto de resolu,ção
O Conselho Administrativo ,b E3t�do a;JlO­

Va o projeto de decreto· lei da Prefeitura Muni·
cipa] de Biguaçu, enviado em oficio n. . .... -

121/1.547, de 2 do corrente mes, dando·se ao

preâmbulo a seguinte redação: U O Prefeito
Municipal de Biguaçu, usando d3; atribuiçã<?
que lhe confere o art. 12, n. I, do decreto·lel
federal n. 1.202"de 8 de abril de 1939".

S, S" em Florianópolis, 7 de agôsto de 1946.
Severo Si'môes) relator.

N. 238
O Departamento das Municipalidades enca·

minha a ê�te Conselho um projeto de decreto-lei
-da Prefeitura de Timbó, visando a ahertUt-a de
ttm cr<'dito de Cr$ 35,700,40 (trinta e cinco

RU>l Felrppe Schrnidt 22 SOBrado

ELEGANCIA, CONFORTO
consegue-se com os ,trajes

E ECONOMIA,
sob-medida,

GUASPARI
Vendedor por conta propria:

PLACIDO MAFRA - Beaor de Módas
Rua Felipe Schmidt, 34 - Fone, 755

Boa co leção de amostras Atende-seàdamicilio.

•

CERCAS "PAGE"
TIPO 9x33 - 9 FIOS N.o 10 - MANGUEIRÕES

---**---

'As telas '�PAGE" - isentas de farpas. são .fabrf­

cadas com arame super-galvanizado e proporeíe-'
"

nam a máxima compensação e satisfação aos su.

. CRI.A.n.OR..E..S .e, FAZ-E.NDE I ROS, além.. de

I Se6uran,;a _ Economia - Durabilidade

Fornecemos POI;t'{Õ�S e PORTEIRAS "J.>KGE",. '

outr08 tipos de telas para: MANGUEIRÕES - LE;l­
TÔES - GADO EM GERAL. CAVALOS· AVIÁRIOS
e GALINHEIROS - ·PARQUES '_ JARDINS e

RESIDtNCIAS _ MUROS., outros fin ••

-,-**--
Salicit"lD inf..rlD... ao. rabrleant... ,

Praça da Sé, 371·2.0-S. 203
Caixa 241 - Fone: 2.3080
Tel. "Cereapage". S. Paulo

U. J.B.

mil e setecentos cruzeiros e quarenta centavos),
por conta do excesso de arrecadação e para o

fim de atender a diversas dotações orçamentá­
rias, insuficientes.

O refôrço de verbas, ora pedido, destina-se
ao pagamento do aumento de vencimentos apro­
vado por êste Conselho em 25-10-45, bem como

a diversas outras rubricas orçamentárias.
Assim, adotando quanto à redação do projeto

a modificação proposta 'pelo D, M., com voto

favorável apresento ao Plenário o seguinte
. Projeto de resoiu..ção
O Conselho Administrativo do Estado apro­

va de acôrdo com a modificação proposta pelo
D, M. o projeto de decreto-lei da Prefeitura
1\1unicipal de Timbó, remetido com o ofício 11. I
121/1.547, de 2 do corrente mês" do referido,
Departamento.

S, S" em Florianópolis. 7 de agôsto de 1946, IJosé B. Salgado de Oliveira, relator .

EXPEDIENT� DA PRESIDJ;:NCIA
.

Resoluções expedidos
.

RESOLUÇÃO N, 194
É aprovado, nos têrrnos abaixo, o projeto de

decreto-lei da Prefeitura Municipal de Laguna I

remetido com O oficio n. 110/1.474, de 18 de

julho de 1946, do Departamento das Munici­
palidaes.
Texto do projeto de decreto-lei nos iêrmos em

qur .se It.7ha. ,.r.iiY�I!'o
Art. 10 - Fica aberto, por conta dJ exces­

so de arrecadção do corrente exercício, o clI
dito especial de Cr$ 38,980,00 (trinta e oito

mil, novecentos e oitenta cruzeiros) para aten­

der às seguintes despesas:
I - Para dragagem da doca

do cais da cidade e re-

moção do atérro ",." Cr$ 28,00Q,oü
II - Para pagmento do auxí·

Iio ao Aéro Clube de
Laguna, conced ido pelo
decreto-lei municipal n.

121, de 17·12·1945 "., Cr$ 5,000,00
III - Para aquisição de um

receptor rádio.t�egráfico Cr$ 3,000,00
IV - Para paglllento da pen·

são aos filhos de Antô­
n·io Libânio Figueiró,
concedi-da pelo decreto-
lei municipal n, 126, de
24.4-1946 """ Cr$

Larga,·me ...
Deixa-me grilar!

.�
'# ,

r

y (L.�
,

XAROPE
S. JOÃO

Combate a tosse, a

bronquite e os resfria­
dos. O Xarope S. João
é eficoz no tratramento

das afecções gripais e

das vias respirat6rios.
O Xarope São João
solta o catarro e faz

expectorar fàcilmente.
2,980,00

Total .,., ,. Cr$ 38.980,00

Art. 20 - 1!:ste decreto-1ei entrará em vigor
na dé;l.ta da sua publicação, ::-evogadas as dispo­
sições em contrário.
Florianópolis, 7 de agôsto de 1946.
Ylmm' Cor)-êa� pre�idente'.
Publicada na Secl:etaria do CC'n.!'elho Admi·

nistrativo do Estado, em 7 d-=: agôsto de 1946.
Lu;z Osvaldo Ferreira de Melo, secretário

administrativo,

B R I TO
.

O alfaiate indicado
Tiradentes; ?

I

:TRIBUNAL DE APELAÇÃO
Resenha dos julgamentos da
Câmara Criminal, realizados
em sessão de 9 de agôsto de

1946
Apelação criminal n. 7.547

da comarca de Blumenau, em

que é apelante Harry Freygang
e apelada a Justdça. Relator
o sr. des. Guilherme Abry, de­
cidindo a Câmara Criminal,

negar provimento á apelação
para confirmar a sentenca 'dr
prírneíra instancia que conde·
nou o apelante a um (1) anó
e dois meses de reclusão.
Apelação criminal n.. 7.fl62

da comarca de Araranguá, em

Ique é apelante a Justiça e ape­
lado Julio Carnoso. Relator c

sr. des. Guilherme Abry, deci- ,

díndo a Câmara Crãmínal dar
provimento á apelação, para
reformar a sentença absolutó­
ria do Juri e condenar o ape­
Lado a seis ('6) anos de reclu­
são, taxa penitenciária de ....

I Cr$ 20,00 e custas do processo.
Alpelação criminal n. 7.565

?a comarca de Joaçaba, em que
e apelante a Justiça' e apelado
Manoel Alves. Relator o sr.
des. Guilherme Abry, decidin­
do a Câmaranegar provimen­
to á apelaçãO,· para confirmar
a sentença absolutória que tem
apôío na prova dos autos.
Apelação criminal n. 7.555

da oomar<;a de Jaraguá do Sul,
em que e apelante Augustc
Pereira e apelada a Justiça
Relator o sr. des. Urbano Sal­
les, decidindo a Câmara Cri­
minal negar provimento á ape­
lação, para confirmar a sen­

tença pelos seus próprios fun­
damentos.

n

iDeseja obter
emprego?

Procure entao a nOSS8 (;ere.·
cia e preencha a nossa "fichlL ••

informações úteis", dando tôd..
as indicações possíveis, que ·teir...

m os prazer em recomendá-lo ta)
aos Interessadés na aquisiçiio' II.
l}onR funcionários (as).

TOSSE.
.

.

,

BRONQUITE
E COQUELUCHE

TOMe $UIJlRe

Dr. (LARNO G.
GALLETTI

ADVOGADO
Crime e cível

Constituição de Sociedade.

NATURALIZAÇÕES
Título. Declaratórios

E.crit. -- Praça 15 de Nov. '23.
lo. andar.

Re.id. Rua Tiradente. 47.
FÓNE •• 1468 I

--------------,. ..•.

NOVO HORffiIO DA

P. ALEGRE - FLOiuANó­
. -

POLIS - CURITlBA
QUINTAS E DOMIlNGOS

I

Decolagem de Florianópolis,
ás 14,15 horas

CURITIBA PLORI A;.�ó-
POLIS - P. ALiEGRE
SEGUNDAS E SEXT�S

Decolagem de Flor'ianópolis,
ás 10,00 horas

INFORMAÇõES:
FIUAL VARIG. - ED. L . .\-
PORTA TELEFONE

1325

LIBERTE-Si
da obstrução nasal I I

I A·SM 15·4

Nada é melhor do que Mistol, quando
alguém deseja livrar-se das moléstias cau­
sadas pelo congestionamento das vias,

respiratórias e da garganta. Apenas algu­
mas gôtas de Misto1, em cada narina,
bastarão para eliminar, prontamente, o

congestionamento. .. assegurando uma

respiração normal, e trazendo alívio às
mucosas irritadas e Inflamadas.

À venda em t6das as farmácias,

',MISTOL ATALHA·OS RESFRIADOS'.ONDE ÊLES 'COMECAM
, : ...

, �. ,., , ,
• I j

" J}o�'
# • "

Mistõl
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"" Presidente - Hamilton V.
Ferreira; 1° Vice - José Anto­
nio de S· Tiago; 2° Vice
Lauro Luiz Linhares; 10 Seçre­
tário - Abelardo Arantes; 2°

'E' grave a situação, dizei, rádio-emissoras
Em' tôrno do General Presidente da República, no Palácio Guanabara, retini­
ram-se em conferência, durante duas horas e meia, os snrs. Ministro Carlos luz"
Prof. Pereira Lira, líderes Nerêu Ramos, Otávio l\1angabeira e os líderes de quase.
tôdas as bancadas da Constituinte,--para considerar as atividades comunistas no Pais,
sôbre . as quais fêz longa exposição O titular da Chefia de Polícia, ProL Pereira Lira.

I Dr..
Lolhá'rio Paulo

IRotbfucbs '

FOI nomeado, por decreto
do exmo. sr. Presidente da Re­
pública, o nosso prezado con­

terrâneo, Dr. Lothario Paulo
Rothfuchs, destacado funcio­
nário da Delegacia Fiscal do

A d• t f1 A XI d
Tesouro Nacional em Santa:

presenta a 00 em, 110 li.. e Cataríma, para exercer a fun-:

m
•

"b d V·tó· ção de Representante do Mi-

feVeJlelrO, a ({u apa a I ria» nístérío da Fazenda, no Con-

Secretário - Hélio Caldeira; selho da Delegacia do Traba-
10 Tesoureiro - Robérto Ma- lho Marítimo do pôrto de Flo­

chado; 2° Tesoureiro - Otávio rianópolis.
da Costa Pereira; Bibliotecário ------,-------
- Paulo Felipe; Orador - Rotary Clube de

Fevereiro, da Faculdade de "Di- Francisco de Assis.

reíto de Santa Catarina, a cha- Conselho 'Fiscal: FI
· , i-

I

pa com que concorr�rá ás elei-, Dua:-te Pedra Pin:s;;. �amil-I OflanOpOIlS
..

ções para a Diretona daquela ton Híldebrand ; RUI Víeíra. ,
. . Tela, de Acari Margarida, o esiorçado e popular 'pintor

encídade, a realízae-se hoje, As comissões previstas pelo O Conselho DIretor comum-
conterrâneo, alguns de cu ios quadros serão brevemente

domingo, ás 17 horas. Estatuto da C. A. IX de Feve- ca a todos os companheiros postos em exposição na Capital de S. Paulo.
Pelos elementos que a com- .reíro foram organizadas com que, na próxima. quinta feira _

põem e pela promessa segura 'elementos de todos as séries da 15 do corrente, :t:iaver� o aI-I C�o:::>A MISCE,L-:l"'i!..... ,1::1(11

I ASI'lo de liIIenO"'I"CI'dadade, grandes realizações. e�. be- Faculdade, podendo-se, de an- moço semanal cost�elro. I bUI�crs dos Radlos R. C. A 1'1, U

nefício da classe acadêmica de temão, esperar os melhores Arnoldo Suares Cuneo Victor, Válvulas e D'íSC09, I" S I b I
....

Florianópolis, a Chapa do Par.- resultados do seu trabalho. 1° Secretário Rua Conselheiro Mafra·

I anta sa e
tido Acadêmico sagrou-se, desde

lO��s;!��:�:" por dignos de Transformada .

aça de guer a A Diretoria"da Associaçãoem pr .

'
r Beneficência Lagi.nense rece·

menção, os seguintes pontos do
d I P ·d d I- d B

be�, d� ma 20 ne julho pp., os'
.programa organiza o pe o . ar- ",'

ttido Acadêmíco para a gestão ,a, CI a e pau IS a ,e r.auna prédios do Asilo de Mendíeí-

administrativa que se iniciará dade Santa Isabel, daquela cí-

a 2 de setembro vindouro: São Paulo, 10 (E.) - Notí- "

,

" qual constam os nomes de 16 dade, os quais se achavam ocu-

10 _ Colaboração ativa com cias procedentes de Brauna, LISTA NEGRA japoneses residentes ali, além pados por fôrças do Exército;
os poderes competentes pa luta dizem que a cidade está trans- São Paulo, 10 (Via Aérea) - dos do comerciante Uehara desde outubro de 1942.

contra a ganância desenfreada, formada numa verdadeira pra- Na residência de Kasuyochi radicado em São Paulo; Otani, Para êsse ato, foi especial­
causadora da alta do custo de ça de guerra, com a presença Tetsuia, um dos 'chefões da representante da Kaígaí Kojio mente à Laguna o sr. Ten. CeI.
vida' de fortes contingentes polícíais Toko-Kai, residente em

GUCe-,Kabushiki
Kaísha, no Rio, e Carlos de Queiroz Falcão, re-

20'_ Campanha intensa pela determinada pela ação dos ter-
.

rio, foi encontrada uma lista Andi Shirato, também nego- presentando o Comando da 5a
melhoria efetiva das condições rorístas japoneses. São nume-, negra, de futuras vitimas, na ciante na capital do país. Região Militar.
de vida do estudante catarinen- rosas as prisões de japoneses .

• _ '

/��;;da :::':.:Od:'::V::::: ?E�:?l� ;:���i::>� Tratamento cruel nas pnsoes espanholas
to, em prol da fundação da terroristas que agem sob a che- Madrid, 10 (U. p.) - Os de prisioneiros políticos, reco- A delegação feminina ín­
UniverSidade de Santa Catari- fia de Matsuka Motosuki. As círcuíos oposicionistas ínfor- lhídos em Alcalá de Henares, formou ainda ás embaixadas
na; atividades agrícolas do muni- maram que se desenvolve uma cerca de trinta quilômetros de britaníca e norte-americana,
4° - Realização e intensifi- cípío foram completamente ação em viárias cidades espa- Madrid, visitaram as emoaixa- bem como a outras represen­

cação do intercâmbio cultural perturbadas, em consequência mholas, por parte do govêrno, das dos Estados Unidos e Grã- tacões aliadas, liUez_ apesar de:
com os demais colegas, por meio da ação da "Toko-Tai" ali, pois inclusive Madrid, no sentido Bretanha, além de outros pai- ter sido reforçada a guardà no
de embaixadas acadêmicas; cerca de 30 famílias de colo- de deter todos os elementos ses aliados, a fim de fazer

co-,
interior e fora da penitenciá-5° - Promoção de conferên-

nos abandonaram as lavouras anti-governistas de todas as nhecer áqueles governos o ua- ria, é possível ouvir os prísío-cias, juri simulado e outras f
.

d d
reuniões de carater cultural,

re ugian o-se em casas e com- fações .Uma delgação especial tarnento cruel e as torturas a neiros gritàrem desesperada-
na Façuldade de Direito, na patriotas amígos, amontoadas de mulheres, integrada por que são submetidos seus pa- mente para que se lhes' li'

méctla. de uma em cada mês;
em pequenos quartos. mães, esposas, irmãs e noivas rentes' ,recolhtdos ás prisões agua, tanto durante o dia co-

60 1_ Intensificação das ati-
'" * '" franquistas. mo ás caladas da noite. por

vidades sociais do C. A.' IX de PRISÃO DE TERRORISTAS Respostas dO Tes' te'I S dI'
- outro lado é ímpóssível deLer�

Fevereiro. São Paulo, 10 (Via Aérea) \ U egun o reve ou a comlss�o minar co� segurança e nu-:

70 _ Fundação e manuten-
- Foi preso na Iocalídads de E l·

de mulheres .espa,n�lOla.s, apos mero exato dos prísíoneíros
ção de uma revista de carater Promissão o japonês Sato Miyt- spor IVO �t.fUga de �OlsbP�slOneIros po- que estão sujeitos á terrível aI-

jurídico, cuja falta' tanto se de 21 anos, que fôra enviadc I lCOS que ra a, avam nu� ternatíva de "uniforme de pre-
Para ali afim de abater os co- 1) Gene Tunney. campo de Alcala de Henares, idiá t I êd "

tem feito sentir no nosso esta- as
..

autoridades policiais. fran- SSlablaeI_'slOe, °enUtrm,etOarnteo,Pqeuae soe'neu'_'do: merciantes Fafaichi Maasaki e 2) Joe Louis! 21 anos.

80 _ Pleitear junto á Con- Fràncísco H. Hyídí. Em im- 3) Moritz. q'Ll:1stas �eva�am a efeito ':Jru-
mero de prisioneiros polítícos

gregação e a Diretoriá da Fa- panhía de Sato, a policia agar- 4) Americano. tais m�)l.esal�as contra os ou- de Alcalá se eleva a dois mil-
.culdade, a realização de aulas rou, também, Ototi Kioto e S) 1932. tros prisioneiros,

práticas, sôbre matéria proces- Safaki saedao, que o auxilia- 6) Avoí. Como medida de controle os Prev·,sa-o 'do temposual, principalmente: . riam em sua missão terrorista. policiais espanhois obrigaram' "

,

Com tais bases, o Partido Esses elementos chegaram há lliIAM A REVISTA os prisioneiros politicas a en- Previsão do tempo até H

Acadêmico irá ás urnas, na dias á P�rniêsão, ficando hos- O VALE DO ITAJAl
vergarem uniformes de deten- horas do dia 11:

tarde de hoje, contando a co- pedados no Hotel Haoki. I Itos comuns, ,encallcerando ses- Tempo: bom, com

laboração dos estudantes de senta elementos considerados dade,
Direito de nossa Faculdade que

Q
_ "part1cularmente. perigosos", Temperatura: estável.

estejam; realmente, interessa- uem. locou a cam.pal- os. quais foram confinados em Ventos: de sueste a nordes-
dos no progresso efetivo da .' exíguas celas, sem agua e sem te.
classe acadêmica de Direito de nha 'fOI- o' ortígo 62 1 alímentaçâo, até. que �quies- �,empe,ra.turas extremas
Santa Catarina. e cesssern em vestir o uniforme hoje: maxrma 21,7
Transcrevemos a b a i x o, a PARIS, .10 (U. P.) _ O incidente entre Molotqv e Bida.ult de criminosos comuns. i 13:3.

Chapa' da Vitória, organizada teve um epílogo de certo modo humorístico. Serenados os âni-

G Icom os mais lídimos represen- mos, o 'delegado so1Jtético assegurou que nada, dissera de in- reve contra a a ta de preçostantes da nossa mocidade aca- jurioso para o presidente, pois que o lTespeítava. O mal era quedêmica: d
.

B,i ault falava frances e êle 'Tusso. Mas lamentava muito que DETROIT; ,10 (U. P.) - Piquetes de' membros 'do can'
o presidente ficara perturbado, e especialmente êle perturba- gresso das organizações percorreram as ruas da. cidade dandJJ
ra a ilustre campainha. A isso Bidault respondeu textualmen- '

,

te: _ "Eu não toquei a campanhia. Esta foi tocada pelo ar-
o apôia a greve �os compradores, que, ameaça transformar·

tigo sessenta e dois do nosso Regimento". E numa avalanche se numa verdadezra guerra dos consumidores contra a alttJ;
de risadas encerrou-se o indidente.

.

I de preços.

, FlorlanÓDOlb, 11 i'e Agoslo de 1946

O Partido Acadêmico, com­

posto de ativos batalhadores
dos ideais estudantís, apresen­
tou ontem, aos componente-s
do Centro Acadêmico IX de

i

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


